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‘r  ' TARIFA DE SUSCRIPCIONES.—En Granada, bu proyiüda y ea toda Andalucía 
ao m ead o s praétas.—En'el resto de le Pfecfi&úlí! Utr raebftrfes ípéseifajroa trimestre, 
nuevepesetas.—En t í  extranjerd: semestre, tréíiltii y seis p o r tf f i  i (Ftw de fuera, psgo áiipltn: riterr¿ntimn*.~ ' :ó :n  m  v . ' . >' .

.. -. .«fctímeíro de 
Í0;in  3 *, 7,50 pe- 
“ plana, 3 ptta,, ea .

:'altura,~ 
sétaái-e**—, - K 
2.a 'i  ¿fren 3*. 1; en ^  0,30.

PSíaODíCOiNmPfíNDIENTE ~

l i l  is k Fr»ima.É esta píMi
©ffeina-s y Toletes: Sátí Mátia§, 30 — fiem es i de. Septierntee de 1922 — :p  ’ mú?xí:

i Mílr>. ESQUELAS MORTUORIAS.—î scaitlas só ancho de uúk colman! 
6ü 1.8 50 pías. ea 2.*, 25;c á 3.« 10; en 4.a,'5.—Ai ancho de dos: en 1.a, 100; en ¿ V 50l 
es 3.a, 25; en 4.a, 10 —Al nacho át tetó: en 1.a, 250; «a ¿*, 125; en 3.", 50; ea 4.a, 35.— 

. ;AI'tnchojlft,cnatro: en J.‘ , 500;'en 2 .a, 350; en 3.a,'250; en 4.a, 30.—A! ancho de clnccf 
,tn J.8, 1.GQQ; eu.2.?.,.500; en 3.a, 350; en 4,*, 150.—Al ancho de atizó siete, se pabücfis&jE 

“íOJW, a iuidq.dc.ia Dirección.—TARIFA DÉ COMUNICADOS.—J>. ¿os a cíen pesé» 
^aaíjjiéa, gjg^gf^_glregtor_ ' ' '■
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Lo de Marruecos

La hora de resolver
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Como habrán v.isfo núestrcsléc- 
tores;en las últimas.informaciones 
telegráficas,~ la ' cuesñón, siempre 
inipnetanfe, dé Marruecos, fe -rc *  
bridó auevfesíéntc,%&a^¡¿tsa y 
viva acíuálidáóI No ^ p osib le  sus» 
ítasfees al- coip^jjfeyiou sobre los 
-iásiÉroS1 “ ^íTcquies, 'convertidos 
X ^ ^ ^ -^ érdadepa obsesión. 
k ^ ^ B é c o s :«s la coWtaátezozG 
iífayla etóraapessdilla.- Nó&per- 
-^gne^Gd0s^raS"cüM rüEa" ffé'- 
.a^hdaíariésaza y :: mbafiéne- es 

los geligfogos ca- 
Tscférzé'de mpcoblema gravísimo 
en.feTjaeníacíón. Guando creemos 
gu '̂hemos.encontrado las solucio
nasprecisas, adherimos con dolor 
3í>5óEpr.ésaíqué íodb'sé halla'cómo 
a l principio: sin resolver.
X £l viaje del Alto. Com isario a 

l^ ff i^ p 'á r á  someterse a la acción 
ptraüya de un médico, según ei 
pretexto oficioso, pero, en réali 

■ éé<L,-pprá poner sobre el tapete su 
,^[|cre¿anciá con ¡G alern o , se
gún de rumor público se.-sabe, de- 
'mtíesíra bien claramente que e n  la 
spíüaóñ del problema de M am i&  
co| ¿b héshps adelantado• .gran 
¿osa. Por el contrario,, subsisten
t s mismas causas y  ios mismos 

_____

; Ante . |odp. lo . qué sé-dice con 
motivo del viajé-deb general Bur
lete , la opinión- se muestra dolo- 
osamfehte perpleja y désóríéníade, 
b  es para menos. Hace muy po- 

f  Meigpq que el.generaj_Burguete 
g ^hcar^  de j |  AJíplCfomisatía. 
lid obstante, ya han surgido las 
íísci’epáncias. Ya se había de di-" 

sustituciones^ Y\sea 
rupí fuere el verdadero fondo de 
&.:.'cPMÜós, bien ■: claró está qü* 
0^vía- seguimos dando tropezó- 
Áé|;éff-^ígpfáécós.

¿Qué significa, en realidad, la 
actitud del generarBurguete? ¿Qué 
áfómee tienen las divergencias de' 
M tefió  entre ei Gobierno y  el Alto 
Comisario? ¿A quién vam os a en- 
$J$  á;Maixn¿cÓs'y.cón qué aütó 

para resolver la  situación?

fivas? . -
,qSoJucíones definiíivás! Parece 
qiíé h'aa sido propuestas pero no 
aceptadas. Parece que se pretende 
continuar la política de vacilacio
nes, perpetuando el equívoco que 
feiito daño ha causado a los inte
nses' nacionales. Y esto, después 
de los-enormes sacrificios realiza
dores el-.más inconcebibh.de los 
absurdos y "seiYa la más insigne 

•wlás torpezas. .
' H a y  u n  m o v i m i é n í o  d e  o p i n i ó n

É ' i t ó í k  f í r e É M ‘  \  e l

favorable a
y deci.síyayque- acabé5 de" ún'ayez

Bníonlo 1 VJíIanoual ü J
Snsoripeiés de <S1 Dofencoz

-c
hemos
ches miles de hombres para^ca^t^-i^ 
gar la rebeldía sanguinaria7 y  ' 
rninsi' dé-; los Cc-bihSxl’?' TSSífc

r ió  áól cadílyér de don António josfé 
Yillanbva (q. g . h.), vétííotóós'á^ér-

traa-ractu aciá i rén id á  ená ® bi a' ■'' "r;.ÍJ c
El funeral en. -fe !g;msia mayor, sé 

celebró, d iez  de l^niañana,
La iglesia- estaba lLeria ppr. comr 

plétb-de pipst&tísBL concurrencia*:;7iWri 
Presidieron lo s  funerales e l párroco 

W .  'bféstdení» 'de
lá'-Pirsutáciomdón' Káfaél t̂cis; y mi 

m in^'.dé-:-1ó's c sb il^ S o é? :¿ s€ s  en - £épresentációiLdé la  fáñaíiay ló s ;só;
tonces, ¿cdíccT§eYíüéde pensar en

no

Lcióitdé 
; brlnósTdél 'filiado, 
■Utico

¿“(Terfln&dÓ, y : eWíérmano'pOr 
don ManuéLPertíñez-.-7 v ;

. »  -■6 ti
Para rendir e l m &  .sentidó hom e

naje pSstó^óSf: é ij^ b }  bh’ represen-

. fin C?san&ás» C1' .
Rftfvt.qn Pesetas

..Snuia^ánteritír; » ;• ¿ 52p 5
Don Rafael' Villarejo &iefco.
Dón Francisco García Suá-'

; i • • • 0,50
Don" Manuel Agúilar Gá- - - ' -j?'

llegó./ . ... , - ■ 0 ,̂ 5.
' DonAntpñfo'Goril'r eras Féj* 
i ¡nnnae¿ : ; . . - •-/ . ■ « i .
¡Don José Velasco Rosales. 0,25:
Don Manuel Guerrero Ibá-
¡ ñez. ¡ y .  . . . . . . . 0^5
p.onJulio'Castilla Carmena. 0,25..
IoLj ?: 13 i.-.-..- •- q : r^rtri ■ jyn'v

t í & Mi?btaí. ó i \ : • •

EI a tm f^ IJ b  a u to m o v i- j;  L a s  a g u a s  d e i  P a d u l

lista del luaes^

oirá- cosa rsientras la ofensa 
ésfé-oés|g'3dá, ;ni iárpayrestable
cída, ni garantizada íá  ¡¡“-j*» t ■»-■ b-v *v- i f  •• r
dad M  p o rv e n »  ^  sep u e -1 ^  D i p i i t a C I O U
rtí.T»-s.drtnte« fcíeyrb, ¿tie^ró querido; .coxnp^ejó:

de;'r8^ < ^ íó h 'y ;^ i;w ^ 4 evÍ?|»l8S-<íer
d e n .  a d o p t a r  a c t i t u d e s  é q ' u i v a c a s ,  
m i e n t r a s  e l  c a b e c i l l a  r e b e l d e ,  s e  
p e r m i t e  D m e n a z a r  t o r p e m e n t e  a  
E s p a ñ a ,  m i e n t r a s  e l  t e r r i t o r i o  e n e 
m i g o ,  f o c o  d e  r e j b e l í ó í j ,  p e r m a 
n e c e ,  i n c ó l u m e .  y  r , e s p e t a d o ,  m i e n 
t r a s  - s u b s i s t e  l a  v é r g u e ñ é a  y -  é l  
d o l o r  d e  l o s  p r i s i o n e r o s ?  ¿ P a r a  
q u é  s e r v i r í a n  l a  s a n g r é  d e  l o s  
h o m b r e s  p e r d i d o s  y  e l  s a c r i f i c i o  
d e l  d i n e r o  g a s t a d o ?

D í c e s e  q u e  e l  g e n e r a l  B u r g n e t e  
p r e t e n d e  l i ñ a  a c c i ó n  d e c i s i v a ,  c i a r á  
y  t e r m i ñ á n t é .  A.1 G o b i e r n o  1¿  p a  
r e c e  m e j o r  é l  a n t i g u o  s i s t e m a  d e  
n o  h a c e r  n a d a  d é f i í i í t i v o .  O  s e a ,  
h a b l a r  d e  p r o t e c t o r a d o ,  a c t u a r  d é r- 
b í í m e n í e  y  c o n  l e n t i t u d ,  c o n t e m p o 
r i z a r ,  i r  t r á m p e á ñ d ó  e n  e s p e r a  d e  
n o  s a b e m o s  q u é  s o l u c i o n e s  p r o v i 
d e n c i a l e s ,  e n  u n a  p a l a b r a ,  m a n t e 
n e r  e l  e q u í v o c o  d é  s i e m p r e ,  c o m o  
s í  n o  h u b i é r a m o s  s u f r i d o ,  p o r  c u l 
p a  d e  e s a  d u d o s a  p c m t f c a ,  l a s  m a s  

i d u r a s  y  t r á g i c a s  l e c c i o n e s . .
Y  e s t o , — h a y  q u e  d e c l a r a r l o  s i n  

c e r a m e n t e , - — n o  p u e d e  q u e r e r l o  e l  
: p a í s . -  - N o  p u e d e  q u e r e r l o  - p ló r q u é  
a s í  l l e v a m o s  m u c h o s  a ñ o s  d e  s a -  

i c r í f i d o s '  k í f e c t í ú d o ^ ' ^ p a í s  q u i e r e  
q u e  l a  a v e n t u r a  d e  M a r r u e c o s  t e r 

m í n e  l o  m a s .  p r o n t o  p ó s i b i é ; p á r a  
¡q u e  a c á b e n  d e ' j n a  v e z  íss  z o z o  
b r a s  y  l o s .  p e l i g r o s .  Y a o j o  p a r a  
e s o  b 3 d a d o  s u  d i n e r o  y  s u  s a n -

. .
E l  m o m e n t o  es a l t a m e n t e  c r í t i c o

b ? ! M ñ ° ' W v . 4 . ¥ ; [ “ o S i s n ú s e r i o o r a ¡ 6S o K t ó í a ¿ ó | i ( t ó
a l t u r a  d e  l a s  c i r c u n s í a n c i a s ,  3a  d e 

c e p c i ó n  n a c i o n a l  s e r á  t r e m e n d a . .  
H a y  q u e  a f r o n t a r  e l  p r o b l e m a  d< 
i M á r r n e c o s  c o n  v a l e n t í a  y  c o n  p á -  
l í d ó f i s m ó .  L o  q u é  n o  s e  'p u e ó e  h a -  
c e r  e s  s e g u i r ,  p e n d i e n d o - t r í s t e m e n  - 
t e  e l  t i e m p o  e n  u n a  a v é n í u r a  í n - .  

a c á b a b l e  q u e . , s e ,  l l e v a  n u e s t r o s  
h o m b r e s  y  n u e s t r o  d i n e r o .  E s  p r e 

c i s o  a c a b a r  c o n  l a  p o l í t i c a  d e  a m 
b i g ü e d a d e s  y  de t o r p e z a s .  É l  d e 
c o r o .  y  e l  i n t e r é s  d e  E s p a ñ a  - p id e n  
■ otra c o s a .

F l  p l e i t o  v a  a .  v e n t i l a r s e .  P a r a  
e s o  h a  h e c h o  s u  v i a j e  e l  g e g e r a i  
B u r g u e t e .  Y  h a  l l e g a d o  l a  h o r a  d e  
r e s o l v e r .  P e r o  h a y  q u é  r e s o l v é r  d e  
a c u e r d o  c o n  T a s  ' a Y p i r ' á c í ó n é s l í á -  
i c i ó p á l e s ,  lV I

a
■M EfflL
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Repletos de vida y  entusiasmo han 
rSSiH3dqíos primé-os25  riifió's-atít 
'Lilo d’s San Raiael, qre los. KermK- 
*os dv£za Juaa ds Dios poseen en 

cthdád,. íde. au excuraión a la 
n'”- 4;3fis. Ixjy otros 25 han salido con 

flu y a la misma quinta ele Be- 
•-opiedad de la señora de E qs- 

.nl-ha briiidado graciüsame;i't6 
Parta de.8ús habitaciones para solaz 
Setenéis durante la temporadaéh 
«leampo dñ Jos póbrecitos huérfanos 

? R á  6  e  L  m  ;  é o  u  b i v  ib  n  i  e o l i o  f 
^^¿pdlto soa Dios por todo; y  cons-r

Waífjbefia de la finca doña Serafina 
«esgaííj qQe ea  estos días é&tá ha- 
dehdo de madre a tantos huérfanos, 
Pór Jps.cui.iadcs, desvelos y  caricias 
wñ que. colma a lps pobres niños, así 
ejtoio.a suajiiadosos hijos e hijas y  

‘psrsohas de la numerosa fa-, 
afilia, pr;é's todos rivalizan en. aten-

!¿s. oí;-, b ien  ió  nseesitefe iosf- Hótíze-' 
úitey-r pero no h¿ pocÜS’o- rér a 

oaosasle *üs grande gastos que esto 
lupone. p»áro copíian poderío iverifi-

ícar en años sucesivos, con la ayuda 
de sus generosos y- constantes bien
hechores, a --quiénes agradecen su 
¿bolo,.y especia'mente al excelentí
simo señor Gobernador civil,-qué tan- 
generoso se ha mostrado con los
huérfanos gr^adinos, _________
¡ Con ocasión de juntarse en la finca 
(ie^élén-ei nía 29 del pásado--.todos' 
iqs a6iiados, tuvo lugar nna ceieniO'' 
bia y  solémuí’dad 'religiosa emocio- 

ante sobrémánera.-Se celebró una 
isa solemne,-oantada por los asila

os veraneantes, predicando en ella 
1 reverendo P . Alfonso Tarancón, 

pitalarie, con asistencia dél reve
ndo P. superior dei -Asilo y  algunos 
ermanos de. la Comanidad. Hubo 

na numerosa comunión, a - la  que 
sistieron de los alrededores, y  ade

más de ádcainistrar la_ cgmunión.a 
éuíérmos nnpedidÓs, ge ¿izo Ja^so- 
iemiíe entronizáción d el Sagrado Co
razón de Jesñs en dicha qumfa, con
cluyendo la jornada en medio del 
mayor entusiasmo, fervor y  fraterni
dad.— /. G.

Saga usted bu* impreso* en la 
tipografía de E L  DEFENSOR DE 
•j’H.AIIáJj á  y le resultarán más- 
¿eanómicoB y mejor hechoa qus m  
•*-i iUntjuna otra imprenta ?—

Magisterio, don Antohió Marciá Y?-,I 
llarroeb qnien con tan triste motivo1 
présehéi^óTactd^.eíñanÉé^ciÓtrde 
idueló .xóár«oiéphev r¿telad@r-de ldsí 
jinfinitaé-simpatías ¡y mayores; respe- 
¡tos que gozara el. difunto y sú distín, 
gaida; familia.

á l  fúnebre cortejo abría; marcha, la, 
sección'montada de la' Guardia mu
nicipal-dé Granada-en.- traj9.de gala, 
la cru z parro quial s eguí da: de ature - 
roso clero qñs -entonaba: -Tépetidós- 
responsos en. cuantos descahsos-se 
habían détermifiado; dado el largo 
itinerario, señáhglpd p.ahs. ei puqyp 
entero dé'Gsbía.saíió a la callo pajrt 
acompañar los restos del que'en vid¡: 
fué buen hijo áó -su 'pa tria  chica, 
¿mandola en verdad, e u ^ idemosfcras& 
siem pre...

El féretro, iba. conducido ¿ brazos 
por los' ¿obnñós.'dei finado, quiénes' 
vivamente impré?ió¿adÓs: del ériáfe 
fin de su inolvidable tío, regaban

. . O o K S ' s i f c ^ r  ©y  f a c i a l ;
: f ó í  i ¿

Aalaa/onee de> la-, mañana, .celebró' 
fesiéñ la- Gcmisión. provincial 

Presiaió.-don; Benito Alguacil, y 
asisti^ón íós vocales señores. García 
i«Ta Serené, Díez dc Rivera, Alba 
Romero, Gareía VáMBcasa^ áuruío 
Ria.móñ-y. el seérétsrTo señor Torres
C álija . /  • :: 1 -----  f  - • - • - ‘

Con voz pero sin: voto,. asisten los 
señores Martín-Barraies y González 
-Carrascosa.

L o t~ aprobada
Elráeta,- de., la, anterior sesión, es 

aprooadá.
3Je. elecciones

Se.admite e l recurso de alzada con- 
tra el acuérdo d é la  Gomisióñen lás, 
elecciones deJMóhte&íó.

: £>á muerte del -señor Pillanova'
éonstanteméntó sus mejillhs del ben
dito rocío, que provocan loa. más ínti.- 
mos sentimientos^

Él duplo, iba prera_rr. . 
gQbéímádqr-qyiE don Miguel Domen • 
ge, elprésídenté de íá 'Diputación 
provincial- séñbr Hitos, el'jefe, déi; 
oartido conservador don Édúárdó 
MOreEO- Agrela,; el jefe': del p'artídó 
liberal'don Fáscóál Nacber, doñ Jñaji 
La Chica y ¡por Tá familia, .el señor 
alcalde dé Granada don Germán Gar; 
cía Gil.de.Gibaia'v -r,;; . ¿ ¿ íe .
• A cqñfíñnáción,"y figurando detrÁr 
•iél inmenso duelo, déí que forma
ban parte nutridas rép.rés.*htgc:iÓñes 
de Granada y  dé múchÍ35mos püé-

SiíX,Tl: úELseñor Alguacil, da cuenta a la 
¡ Comisión dei desgraciado accidentó 
¡ocurrido em- e l éámlno dé Jaén Y 
que ha costado la-vida &■ dón-Añtó- 
;üio J. Viilanova, é£. vicepresidente y 
diputado provincial.

I . En. elocuentes;‘frases ensalza los 
-merecimientos del'ñnád© y' -p!répOtíe 
¡s|e levante-la sesión eñ: señal dé due
lo, y se dé Oficial mente el pósame' a 
la femilia doliente.: : r”

El señor Diez de Rivera, se une a

todos los' dé-' 
aiáí voohís y se'-acuerda así, dele 

; íandotr-mbíén éu ol vicepresideñt

E s c u e l a  d e  A r t e s  e  f n ^  
1 d u s t r i a s  d e  l a  m u j e r

bles, iba. un cóche-sato, Hév'ándó'íu- 
j05Ísimas -corocaá prédiósas-, que de- 
diearan ai-difunto sus st brío os, suí 
amigo? ;.y;las distintas corporaeipneb 
de qqeYormó p§vte en su larga vida 
de político y  buen, caballero, crjs . ¡

en su seno al gran amigo de todos, y 
premiado, sus exeelenr.es dotes di 
virtud acrisolada, p or. cuyo * terne 
descansó dirigxmós'ñuéstras preces 
ál Señbr.;'

Pésames
El gobernador civil s*ñor DomeD- 

ge. ha visitado al scñpr Hitos Hitos., 
v le  ha dadó ¿1 pésame. ofl<n¿'l-pór éí 
fallecimiento -del-seño? Yilianova, 
alabando las cualidades dei finado.
¡ También “ha recibido el señor Hi 
tos nn telegratna del sériádor señor 
Ésfelat, dando el. pésame.

Igualmente, el señor García Gil de 
Gibsja está recibiendo con este triste 
motivo  ̂ numerojos telegramas aso
ciándose a su duelo.

E l DÉKEKéóa OS IGeaxada reitera, 
su más sentido pésame a la ilustre 
familia que hoy JLiora coa resignación 
cristianada pérdida de "un'.'ser ‘ tan' 
querido, (d.-e. -p.j. - - ¿si.. ■ -

i e t j  c a d a y e r .
Ée'gñldáníénfco-sé dió por termina;

d oel'áctó l ; '■;  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A sa m b le a . p ro v in Q ia l 
' - P e r la ta r d e  : '

Otra negativa
P a r a  l a s  c i ñ c ó  d e j a  f a r d e  d e  a y e r  

i s t a b a  e í t á d a  i u  * Á s ¿ n i6l é a  p ' r O y ia -  
• i a í , :  a l - o b je t ó  d e  c e l e b r a r  l a  ü i l i m a  
■ ie s ié a  d e l  s e g a n d o  p e r í o d o  s e i n e s -  
c r a L  ¿  8  ■ -; í

P e r q  t a m .p o c o  p u d o  é s t a  c e l e b r a r -  
<e, p u e s  a - p e s a r  d e  t c d p s  l o s  e s f u e r -  
z o a  q ú % .p a r a  r é ñ i j i r - n ú m e r q  s u f l c ie n -  
té  h}zf),-eí ¿ f i f i o r  H i t o V ,  s o f o  p u d o  
3o u  s e g u i r  16 d ip ú t ¿ d Ó 's7 é s b i é c i r  a n o  
m e a o s  d e  l o s  n e c e s a r i o s .  1 ;  :  1 ■ 

F u e r o n  l o s  a s i s t e n t e s ,  l o s  s e ñ o r e s  
H i t o s ,  .A l g u a c i l ,  A l b a  R o m e r o ,  G a r 
c í a  d é  l a  ' S e r r a n a , '  I v á ñ e z  A l o n s o ,  
G a r á á  V ¿ l d é c a s ¿ s ' ,  B a ñ ó n ,  D i e z  d e  
R i v e r a ,  G o n z á l e z  C á r r a s e O 's a ,  M a r t í á  
B a r r a í é s , ' - M o n t e s  - - D í a z ,  M a q ü e d á ,  
á a r i t á e l l a ,  M o r e n o  A g r e ! a  ( D .  P e d r o ) ,  
E c h e v a r r í a  y  L '- íg a ¿ 'r d ia .-  - -  

E n t r e  i o s  d i p u t a d o s  r e i n a b a  c l g u -  
c a  m « > lc t | i a  c o n t r a  s u s  c o m p a f e á r o s  
q u e .c q n  s u ;  . i n a s i s t e n c i a  i m  p i d e a . s e  
r e u p a  j a  A s a m b ’ e a ,  y  s e  h a b l a b a  d e  
^ e d i r a l  G q b e z a a .^ o r r . c i v i l  m u l t a n  a  
lo s  c o n t r r - y e á t ó r e s ; ‘d .é  i o  d e p u e s t o  
e n  i a  f é y  '¿ o b r e  a s i s t ' e h c ia  a  é s t o s  a c 
t o s .

Parece ser que ya- ño se -citará a 
sesión, hasta t i  10 dé Septiembre ac-
m á i ó s i í Ü a o i i

Laliiselp. de Coceos
L a vuelta al trabejo .

Preguntado'ayer el señor Domén- 
ge por los periodistas, si sabfa la' fe 
cha en que volveríañ A l trabajo I03 
ex funcionarios de Correos, dijo que 
So ignoraba, aunque suponía se tar
darían todavía unos cuantos Alas, 
pues hasta ayer no habían salido pa
ra Madrid las relaciones de clasifica
ción del citado personal, que ha pe
dido el. Mihistrp, y  ésto ¿toe  suponer 
que dicho señor estudiará é í  reipgré- 
so de estos " funcionarios él 'tiempo 
neoesario, para resolver sobre la re
admisión y  destino de los mismos.'

D isp en sa  d e  abónos de  de
rechos de almacenaje en los 

ferrocarriles

Én consideración a las' circunstan
cias áctusles se entienden prorroga
dos los efectos dé Iá real, orden de. 11 
del mes pasado, sobre dispensa de 
abono de recargos de derechos Se 
almacenaje y  paralización de mate
rial en los ferrocarriles durante todo 
él mes de Agosto.

NOTAS TAURINAS
Para las fiestas de Baza se está or

ganizando una gran novillada que se 
celebrará el d ía 12 ' del actual, ha
biéndose ya escriturado al valiente 
matador Manuel-Sáachez, Manóléfé 1 
cual alternará con dos afamados no
villeros.

La corrida será.con picadores v  las 
reses serúu do los señores Arauz Her
manos,

Mosaicos trama Mesíií
Gran Fábrica de solería con pre

sión -hidráulica, empleando cementos 
Lafargüe y  materiales de primera 
calidad.

Grandes existencias en solería lisa 
y variados dibujos. Tibos de cemen
to de diferentes diámetros. Piedra 
artificia!. Pilas y  fregaderos, etcétera, 
etcétera-

Expoaioión, Gran Tía, 31, frente a 
la iglesia del Sagrado Ge-razón de 
-Jesfié:

rió . ___  __
Dios e.t deá^^ i'^ Íp L¿ i& Rold^L l ío-' 
lina, víctima dei aírpcéllO a^íonío^i-' 
lista dél iu h ésr ' -- - - - :

A las cinco de la tarde fué condu
cido ..el, cadáver al -depósito-judicial, 
d’ó'ndedé será practicada auptósia. ■

DelAmujeb y  dos hijos.

n__ va i ' ú r  .... -, ¡̂¿____ ijéti É$;d2ar?.a conyersación.con.los;re-
j Cuanto adekntgj$jnas el otro día, ü r e s cía fag díeríoj locales, 
respecto ajas averiguaciones que es-  ̂ :
ItabaYéalízando la policía para des- 

el; verdadero dueño dél aató-

De ¿dhSrdo eoñ lo convenido por 
el Gobernador ¿ivil. ayer mañana le 
visitó en su despachó gq-
misión de vecinos dél Pádéíy acom- 
ijfeñadóé déi concejal señor Gorfál, 
•para.táiáí’ del problema cío' las.'aguas 
deleitado phebió.- 

SÍ señor Doínenge sS refirió pri
mero, a. lo óuüfr&ió sí-día a¿¿éríí>r.; y 
reiteró , a da comisión, Cíuo no era 

rma, H más propicia para
ló quo se pedía.

Añadió., luego, el..señor.Domengc

¡que en esté asánío.gs’-p'hede. otíasío 
nar.un serio eocficto entré ios veci-

itafójzjo?  plena confirm&cióir* 
C fm p liq l^ f  Srp0p&¡>. ¡ Qnppfiqpst 

os. agentes. dp̂  Bolíqia señores ; %  
górancé, Mata y  * Guindos, hi eieron. 
¿erivas _gestipnes,.q.ue-dieron.porró- 
sultadO-iá:detención - ayer por la.ma- 
fi&n»5 déb' ekóffér- Blas García1 Fer- 
nánd:ez,Ae diez y. nueve años de-edad i- 
soltérÁ y  hhbüasto pa da calle dei 
padre Aicoyer sfigiero.20, quien, ¿es-. 
p.ué3- de¿. sey -interrogado detc-iiiílk- 
menté, ¿cabó.pó? declarar, qúe, ¿Ó 
efecto, 'erá.eT.aiú;or.dél. ét?Ppe,iló óeu: 
rrrdo'en la bárríáda"'Üainada la Cruz 
de Lagos. Dijo, que conducía el auto
móvil- '~dé alquiler-número 56 y con 
parada en el cihfcovedádo, propiedad 
de. don Antonio P ris íp .' " .

Bjasdrató en sus .declaraciones, de 
desvirtuar los hechos, queriendo de
mostrar que el culpable del atrope
lló faó nrecjsamsiité' él atropellado 
y  no éi. w . '  ;  ' “  ;
: También- asegaróy qus si siguió co-
rrieáfio; fué jorqué • np cónceifió itór
pórtancia ¿haccideSté, creyéudo qué 
etheridomo ió.era de tal-gravedad;

Después de: prestar declaración, 
pasóBlas.. a  la_ cárcel, a-. disposición 
:delrjqez dalnstrudón -del Campillo.

ños de Dúveul yPadn!; que es: os úl
timos han roto las negcciscicpes 
amjj£pss.8,que para base»r'va érréglo 
éijsiez&m. éés ios As Dáresl, y que. 
spiiciíaa, f&j osas, jaegopiacip;, 
n6s,,la,imp!áEt3ctóó<Íe.«pa real or
den anterior, dictada sobra «I éséntp*
: El señor. D.oraepge'prometió ’ ‘a ' sus 
visitantes estudiar él asunto, ycum- 
pliráda ífcférehte-Rsál orden, qué so 
¿•eSors al sstasleci miento de módu
los, que ¿si pérmitas resolver esté 
pleito-

Parece ser, que para que llegue el 
agua' a Padul, en necesaria cantidad, 
hay que reaíiz&r; algunas, obras en.iít

Los comisionados rogaron al Go
bernador reiterara sus órdenes para 
que mientras se llevan a cabo las 
¿B*®? expresadas-, r.ó falté él agua 
p a ra d  ábastécimiento deí' Padul, & 
h? que accedió ei señor Dcmenge. 
daüwflse por térmicadá la eñtréviáta. 

La e l i s ió n ,  visitó desp'tfó'B ¿ los

cías por ia. acogida qué dispensaroht

ra ra ;q u é  fp m i?  
dé cosas y  áé"Ié 

hagS al Padul la' justicia a' que eá 
te  asunte tiene derecho». '* '  '

E-l señpr Ü cm esgeal hablar ayer 
con los p eriodistas sé ocupó .del asuñi 
itode las aguas del falatáado-

éiós} y.esto ¿a lugar a muchas filíra- 
cidnes.:-: ‘ r: ’ ' • . "

¿«qtsi de la, comisión
La comisión de aguas del Padul 

nos- ruégala publicación de la 'si*

nifesíaélík* dé _
:pdr.i2ó%s^áfeibéí'2adájl 
eiiieonfiicto lo fiáb^Séféaáp ¡ e ír P a ^  
por no haber pedido e\ cump^imiéñ-, 
to de la Rea) orden hasta los momen- 
tos. críticos; de  ,1a., escaséz Sp águés. 
;GrafirtóÓ( qpe ls  habíá.aidp notificado; 
el rompimisnío' dé relaciones ’̂ parti. 
llegar a unásysnéñciáentré ©Í P^iuI
y  qd©
la comisión deí P¿dui hábík' ábüci^?:-. 
do de su autoridad1 Íá ejécúción dél; 
fallo de la soceión hidráuiica y  cum
plimiento dó:la Rea! orden á- que ños 
venimos refiriendo sobre:, la  coloca
ción de ios;módulos.que., han ¿e.-de- 
terminar la distribación délas aguas 
entre ios pueblos de Gqzyijar, Dtíis 
caí y é fP a d o L  " " "  “ '-“/'t**

! i ! § Í í l f f i ® i i i l i | l S l

; < m m m á  c o l e g i a t a ,  ?

Qaeda'abierta la matrícnla en este 
eensro de enseñanza, para G; curso 
de 1922 23, dnraDta todo el mes de 
Septiembre actual.

. La instancias a la directora, irán 
acompañadas del certificado de buena 
conducta y de la papeleta de vacuna
ción.
: Dichas instancias, se. presentarán 

en la secretaria todos loi días labo
rables.
i Las alumnas matriculadas el 2ño 

anterior-que hayan de continuarén 
él próximo curso, se servirán presen
tarse dél lo  al 30 del corriente en 
este centro.—La directora, Laura Ar- 
geiich." ''

X > o

Por haber sufrido ligaras averías 
tuvo que tomar tierra en Salinas, el 
aparato Brisfcol, que lleva la corres
pondencia dé Meliila a Madrid, pilo 
tado por el teniente de caballería 
don Alejandro Spencer; '- '^ A  

Para reparar diclfas averías mar
charon desdo 8sta Aeródromo'el me
cánico Francisco de Juan y.eJL. mon- 
fedor Emilio Bartual. Entregada la 
correspondéncia a las autoridades de 
Salinas, él Bristoi liego sin novedad 
¡t Granada, desne donde salió inme
diatamente p3ra Sevilla.

Han sido ascendidos a sargentos 
les cabos de esta Aeródromo don 
Manuel García y don Rafael Núñez.

Es muy probable sea destinado co
mo jefé de escuadrilla en este Ae
ródromo de Armillá, el espitán de 
ingenieros don César Herráis.

«Conforme estaba anunciado, en la 
mañ.ahá.¿9 ayer recibió, el Goberna
dor''civil a una eomision del P¿dul. 
de qué. formaban parte él aícaldé se-, 
ñor Villanueva, el médico' titular se- 
ñor Maldonado, el concejal don Ma
teo García, él farmacéutico s&fior 
Molina, ei comerciante don Juan Mal- 
donado, el secretario del Ayunta
miento don .Francíseo Carrión, los 
propietarios señores Romero Sárú 
cHéz.'Farrer Molina, Romero, Cabe
lló, Rejón, Molina, Vilíanueva y  P.e- 
jón, y  el concejal de esté Ayunta
miento .7 procurador don -Joaquín 
Corral. Almagro.

De la expresada comisión formaba 
parte el juez dei Padul don Antonio 
'Jarcia, padre del alcaide de Grima- 
da, quién sé negó a asistir per Haber 
¿ido objete el nía antes de una ex
tremada energía por. par te de los 
agentes de ia autoridad, que siguien 
ció instrucciones del Gobernador tra
taron de disolver \%oÍ6n ú iksh ie  a la 
pacífica manifestación qíxe yinó ¿ei 
padul.

Ei señor Domsngé mostróse dis
guste do.por ia manifestación de ante
ayer por consideraría una coacción 
y porno estar autorizada.

Los comisiónádcs díjóronle qu6 la 
manifestación tenía por'único objeto 
pedir justicia, elogiar sus moáídaa y 
protestar Jé qúe no se hubiera, cum
plido las órdenes dél Gobernador, 
¡privándose por tanto al Padul del 
a ghá dolaba?. 13 eí míen to púb «i se. Aña- 
dreróñ, (fue sin duda por uná mala 
tóférpretación creyeren autorizada-a 
¡nánífésíaciÓD.

Anunciaron que habían terminado 
las' gestiones'de avenencia con Dár- 

.cal-, y  que per éílo se veían obiígados 
á pedir al Gobernador civil el cum
plimiento dél fallo 7  Real orden por 
la qué'se ordena ia instalación en el 
río dé Búreálde loa módulos que lian 
de det-armísar el agua que es própís- 
dad d e c id a  uno de- los pueblos dé 
Dúrcal, Pkdúl y- Gozvíjar.

El doctor señor Mar donado, expre
só sus temores de qué . ds continuar 
•el Padul sin ogua sobrevenga una se
ria epidemia, oído todo lo cual, el 
Gobernador dijo que en el acta ofi
ciaría a dichos pueblos, ordenando 
ae procediera a cumplimentar ia ex 
presada Real orden, y colocasen los 
módulos que han de evitar nuevos 
conflictos.

El Alcaide del Padul propuso que 
si ios otros pueblos no colocaban ios 
módulos, él podía hacerlo, abonando 
su importe a lo que se negó el señor 
Domenge, afirmando que exigiría a 
cada Ayuntamiento el abono de la 
parta proporcional.

le o s é d e
Se. encuentra .sníermónuestro que

rido compañero, de Redacción. dóñi 
Diego Torres Cabrerizo.
7 Todos nuestros votos por su salud.

— E l ' gebernador. civil señor Do- - 
mengó'y su distinguida señora doña

b le s  de la 'A lh ^ b fá , regresaron ayas- 
de nuevo a sus habitaciones dei Go
bierno civil. '

— Be, encuentra en Málaga don Po
dro Ííesiarss. ; - r Y . '

—D s Málaga ha regresado a Alrnu- 
ñécar la bella señorita Marina Gon
zález Jordán.

— Han marchado 2 Málaga don An
tonio Laque Molina, dan Juan Sán
chez, don Miguel-Laque y  don Sebas
tián Mirasol Rodríguez.

neo en 8 ;erra pro-

X X X I X
¡ S o l o !  Y a  n o  m e  q u e d a  n i  í n  a m o r  e n  e l  m u n d o :  

l ú  t a m b i é n  m e  o l v i d a s t e .  E n v u e l t o  e n  e l  s u d a r i o  
d e  m í  t r i s t e  a b a n d o n o ,  c a m i n o  h a c í a  e l  c a l v a r i o  
s u m i d o  e n  u n  l e t a r g o  e s t ú p i d o  y  p r o f u n d o .

L 3 S  f l o r e s ,  q u e  b o r d e a n  e l  á s p e r o  s e n d e r o  
d e  m í  a n g u s t i a d a  v i d a ,  p e r d i e r o n  s u  p e r f u m e  
y  e n  e l  d o l o r  s i n  t a s a ,  q u e  e l  a l m a  m e  c o n s u m e ,  
n o  s i e n t o  l o s  p i n c h a z o s  d e l  a b r o j o  s e v e r o . . .

I n s e n s i b l e  m i  c u e r p o ,  t a n  s o l e  s i e n t e  e l  a l m a .
¡ A y !  ¿ P o r  q u é  m e  d e j a s t e ?  V e n  y  v u e l v e  l a  c a l m a  
a  e s t e  m a r  b o r r a s c o s o . . .  V e n  y  c i e r r a  l a  h e r i d a ,

q u e  s i e m p r e  e s t á  v e r t i e n d o ,  a b i e r t a  p o r  t u  o l v i d o .  
¡ Q u é  g r a t o  m e  f u é  e l  t i e m p o  j u n t o  a  t u  a m o r  v i v i d o !  
S i n  é l ,  ¡ q u é  l a r g a  y  t r i s t e  s e  m e  h a c e  y a  l a  v i d a !

M, DE CONTEEBIA

Aerada, el tico 
Dietario ñon Enrique Muldec.

— Han marchado a Quónfar, acom
pañadas de sa ¿istinguidá familia,las 
monísimas hermanas Tsrssítá y  Lo- 
lita Sánchez Rivas.

— Ha regresado de MonaeMl el 
aventajado estudiante don Cayetano 
Alcalde Rodríguez. . -r' "

— Se encuentra mejorada doña Ma- . 
tilde Molina Ledesma. . f  .

—Márchó a Malilla el rico banque
ro don Samuel Jacob SalamáJ 'acom
pañado de su bella y  d isf 
esposa.

de España den Gonzalo Feni, acom
pañado de su distinguida' esposa y  
bellas hijas.

— Da Gúadix regresó don José Mí
as gerri, acompañado dé sus bellísi
mas hijas.

— Se éncuentra entre nosotros e l 
nuevo fiscal de So Majestad don José 
Crespo, acompañado 'de su disfiDgai- 
da esposa y bella hija.

— Aeo.mpáñado de su esposa ha re
gresado de Almería el secretario de 
Sala de esta Audiencia dpñ JuamlJ. 
Pardo.'

— Ha salido para Melillá destinado- 
a cubrir uña vacante, el oficial'del 
regimiento de Córdoba don Valeria
no Camacho Medina. -

— Se encuentra bastante mejorada-, 
da la grave enfermedad que ha pade
cido, la preciosa hija de nuestro es
timado amigo el reputado médico 
don Francisco Gómez: Román.

Ros alegramos ‘mucho.
— Ha regresado de Málaga el joven 

abogado don José López Ruiz.
— También ha regresado de dicho 

punto el comandante de Ingenieros, 
jefe del Aeródromo de Armifia, don 
Luis Dávila.

— Llegó de Sevilla el rico propáe- 
írario don Antonio Rojas.

— Ha marchado a Málaga el tenien
te do alea de de este Ayuntamiento 
don Manuel Pérez García.

— Se encuentra en nuestra ciudad, 
el teniente coronel jefe de la Caja de 
Reclutas de e&ta capital, don Eduar
do Mendoza García,*

— De Lantéira regresó el canónigo 
del Sacro-Monte don Manuel Medina 
Olmos.

— Acompañado de su señora retrrs- 
só do Aímuñécar don Antonio Ro
mera Bueno.

— Se encuentra mejorada de la pe
nosa enfermedad que padece, la res
petable señora doña Angustias Pre
das, viuda de don Bartolomé Segura,

LüaSBBEEÁB
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Ei general Burgués 
85 Madrid

Bfeb^ando con los periodistas
Madrid 31

Ha llegado el general Burgueíe 
ía Madrid, hospedándose en elho- 
éél Roma.

A los. periodistas que le visita- 
ron, ha  declarado el general lo si
guiente;

Estoy bastante mal, aunque mi 
aspecto es bueno. Cuanto ie  diga 
de otra cosa, es promover alarma 
esz. el país.

No es cierta la diferencia de r u 
te n o  entre el Gobierno y yo, '  sien
do completamente Ísiifástíca. Me 

- h a  producido una dolorosa impre
sión ^1 jaleo que se ha promovido. 
P a íecéqúe hay propósitos de lan 
«árme contra el Gobierno. La cam
paña de la Prensa me ha disguste 
do sobremanera, y sinceramente 
no creo merecerla, puesto que no 
se  me puede exigir que haga más 
de lo que he hech© en un mes que 
llevo en Africa,

La proclama que dirigí a las 
tropas fué únicamente para alen
tarlas y  levantar «í espíritu en vis- 
pera de las operaciones que rea
lizamos. Las palabras insertas en 
las proclamas de rescata? a los 
prisioneros de-grado o por fuerza, 
no tienen otro alcance que elevar 
el espíritu de las fuerzas.

El.plan de ir a  Alhucemas, aña
dió, compete trazarlo al Gobierno, 
quien debe también extirpar el cán
cer que en la organización de los 
servicios de Africa existía,-apar
cando de los cargos de confianza 
a  individuos que no debieron ja
más ocuparlos.

Las negociaciones con el Raísu 
mí han dado buen resultado en teda 
la  zona occidental, donde ya no se 
-cometen agresiones, ñi se oye un 
tiro. -

Las negociaciones con-Abd-el- 
Krim /sobre el rescate dé los pri
sioneros van por buen camino.
• T)ijo que era inexacto que esté 

Tprohíbidaia circulación de ios pe- 
Tiódicos en Africa.

Permaneceré en Madrid—coníi- 
-naó diciendo el general—el tiempo 
«que mi estado de salud exija, que 
supongo que serán cuatro -o cinco 
-días. Cuanto se ha dicho de" mi 
dimisión es fantástico.- La confe
rencia que celebré con el señor; 
Sánchez Guerra fué muy afectuo
sa  y estuvimos de acuerdo en io
dos los punios. Enseguida que me 
restablezca regresaré a Africa, co
mo es deber.
U n a  V isita  a l P residen te  deí. 
Concejo. 2*a enferm edad del gs- 
RSS'd1. ¡Lo que dicen sus íntim os

Anochecido, el general - Hurgue
te  estuvo en .el ministerio de la. 
Guerra, devolviendo su Visita al 
presidente del Consejo, a  quien 
«atregó unos documentos de inte 
Tés para ei Gobierno. Después re
gresó al hotel y se acostó eos al 
guna fiebre, a  causa del ajetreo 
del viajé.' -rj 4

Los'íntimos de! general afirman, 
que éste tiene una úlcera en el es
tómago, a  causa de la agitada vida 
de-Marruecos. . f- •
__ Añadieron también que no exis

tían razones ningunas para que ei' 
general presentara la dimisión y 
que se límitiría únicamente a con
sultar-con el Gobierno sobre algu
nos extremos de la campaña, va 
qué los; esfuerzas del general fíen 
den á  implantar un protectorado 
civil por medio de la acción poiíti 
cax con lacena 1 se obtendrán pro 
dwctos muy benéficos.

• El general Burgueíe afirma que 
hay que ir a Alhucemas, pero- sin 
bajas o cón las menos posibles/

La situación dé los prisioneros 
mejora por momentos, porque las 
proclamas han sembrado la ara 
b idón  en. eL campo rebelde. Los 
moros solo sueñan en 'ro b ar los 
prisioneros. '
X*as g estea  sorprendidas. A cla

ración  dól enigm a
Ha sorprendido mucho el cam

bio dedo al asunto de! general Bar 
griete- La gente se dedica a buscar 
solución ai enigma. . ,-v .**

Se asegura que una. persona á¡ 
coufienzd del Gobierno fué a Al 
geciras, conferenciando coa ei ge* 
neralBurguete apenas desembarcó, 
comunicándole las reservadas ins
trucciones que llevaba dél Gobieri 
ro . . *

La coasígua fué que el gener?.'¡ 
Burgueíe negara las discrepancia 
con e¡ Gobierno y  éste afirmaría 
su idénticad con el general -Bur- 
guité.

E l Altó Cernir-ario ¿e  avino 2 
Túliricar su fic-lcncio. Se  supone 
< me la solución se ̂ rezó -le la ib?-: 
rita síguienie;

que la enfermedad que padece es 
leve, no oponiéndose a que vuelva 
a Marruecos; en caso contrarío, el 
médico declarará que el general 
Burgueíe necesita un reposo abso - 
luto y  de un régimen de alimenta 
don que le prohíbe volver a Ma
rruecos.

Se cree que el Rey facilitará mu 
cho la solución y suavizará aspe
rezas.
H an existido ios rozamientos, 
m as 210 hab rá  dim isión n i crisis

A pesar ds cuanto se ha dicho, 
es cieríísimo que hubo rozamíen 
io s  sufre el; Gobierno y Burguete, 
pero en  la conferencia de esta ma
ñana entre el jefe del Gobierno y 
el general, ha quedado desvsnecí- 
do iodo. Por tanto, ni hay dimi
sión ni crisis por ahora.

El Gobierno se presentará a las 
Cortes el Í5  de Octubre. Con tal 
motivo se ha dicho que habrá 
a confe-cim ientG spolíticos.

>rrvht
td iu iPienía

Linares 31 
Catalina Cortés Torres, esposa 

de David Navarro, con domicilio 
en la carretera de la: estación de 
BÜets, tiene para ia custodia de! 
ventorrillo v& pe& o  mastín de gran 
empuje y figo?  formidable.

En la madrugada del ú:timo sá
bado oyó Catalina furiosos y cons 
íantes ladridos de alarma, y se le
vantó del lecho y salió a la calle 
a investigar la causa-, no siendo 
otra que el pasó casiial de una 
manada de Cerdos, a los que el pe 
rrc perseguía con tenaz empeño.

La buena mujer lo llamó cor su 
nombre y el can se  latinó inopina
damente cónifá su dueña ccn furia 
ciega-, cogiéndole el brazo derecho 
contra los dientes y causándole 
üha herida en la cara externa de! 
antebrazo con desgarramiento y 
pérdida dé sustancia, y otra en ei 
braZo de la misma naturaleza, otra 
en la cara dorsal de la mano dere
cha y región tenar y varias, erosio 
nes en diferentes partes dei mismo 
brazo, siendo conducida a la Casa 
de Socorro y auxiliada por el mé
dico de guardia señor Calzado, r..

En grave estado pasó a su domi 
cilio, donde continúa al cuidado de 
la familia, a quien inspira serías 
inquietudes, •

Eí pefró ha sido muerto por su; 
dueño, en eí momento que éste pu 
do acudir, en auxilio de su esposa.

íí&

E l interés que día á día despierta 
en todas las elaceá sociales l&'ense- 
&an?a del córte y  Confección; la fran
ca y'constante aésfftáéiSh que m is 
lecciones obtienen, así com o los re
sultados alcanzados por m is &lumnas 
evidencian más que- cuanto yo pu
diera .decir, la  im portancia y  utilidad 
de ésta enseñanza com o com plem en
to de la  educación de la mujer, que 
habiendo vacantes en  la  ACADEMIA. 
PARISIENSE, tengo e l honor de di
rigirm e a todas las clases de la  So
ciedad, ya que por igual interesa a 
ia señora laboriosa que a la  señorita 
elegante para que por s í m ism as sa- 
íu fagan  las m ás exigentes y  apre
m iantes im posiciones de la  moda, 
rindiendo culto al arte de vestir, cul
to que cada día se  im pone más en  la 
actual Sociedad, pues toda - eñorita 
debe por s í sola saber hacerse su* 
vestidos y dem ás repita, y  en  caso 
d8 necesidad podrá trabajar honra
damente. Esta Academ ia es la  única 
en Granada que enseña el renombra
do y  sencillo  sistem a de corte Pari
siense y  garantiza la  enseñanza a 
precios m ódicos.—La Diredora. 

A lbóndiga 7, p iro  3.°

m k k  SUS 3PE3A& SSáfeftr, iyrü& 
m ,; piszatf&s herríBieSj üuje rn.tr- 
$re¡ llagas; m u jjetiióis; -irritaplM
sea doler sardo en ias eaderaf j  

-~‘r' íiianStít- ibt&rinaálúí;«er:tre, ímjg Miau**,.
¥ s o b i i l d a s  « j i s a e i o e a n  h  w f e
íisldae y .la sropeasíón a? abofát 
áeseéusoí ate. La? cenara? 
Ansiares ceí ?r.ds ligera tjñSGiáá &c 
¿a matriz para avítáf gratea m*- 
«js; principio todo se  cura fácil' . 
■neala. Folíemenos'4e1 EMBAÍS A?0 
¿arfo y sobreparto* Aplicación 
fc atamiento Bchegc-b er» la ESTE 
íOLlür.O. con resultado positivo e¡v- 
•-•-• ?3  per 1Ü0 de -cu casos, rtc- 

úo rasión grave irr^eveéíshia 
•se ser. ¿staUes ¿ ia OLíHlf 
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Habla Sánchez Guerra
Madrid 3Í

El señor Sánchez Guerra ha 
manifestado 2 los periodistas: Ya 
pueden ustedes inventar otra cosa, 
porque no hay que hablar de Ma
rruecos. Él general Burgüéfe está 
verdaderañieñte enfermo, y  su via
je ha sido provechoso bajo el pun
to de vista político.
- Permanecerá en Madrid basta 
que ie vean los médicos y  le seña
len un plan. - . .

En la conferencia que celebra
mos los dos estuvimos de acuerdo.

El general Burguete cumplimen
tará mañana ai Rey.

LAS REPARACIONES

Sí Alemania no ofrece garan
tías, Francia recobrará su 

libertad de ácclén
París 31

La Comisión*de Reparaciones 
examinará mañana las proposido 
nes áíeihaüaS, y probablemente de- 
ddirá acerca de ellas en, el día de 
hoy.

La aceptación por parte de Ale 
manía de las garantías .-(fíte exige 
Francia, suprimiría las .dificulta
des existentes; pero, en caso de 
negativa, la sola solución confor
me con el Tratado de Versalles se
ría negarse á la toítéesíón <je la 
moratoria y hacer constar la ialta 
de Alemania..

Es ofídal que pu?da. ser conce
dida la moratoria sin las necesa 
rías garantías, y en este caso, 
Francia recaba sn liberted de ac- 
dón.

El que los Gobiernos francés e 
ÍDglés hayan ócepíado en Londres 
el prindpio de fiscalizadón de las 
finanzas .alemanas - y la proposi- 
dón de Bradburg, relativa a ese 
centrob -no representa un nuevo 
elemento de transacríón.

La República del Rif
Las negociaciones con el 

Baisnni
Madrid 31

Ha causado pésimo efecto en los 
moros el anuncio del establecí 
miento de la República del Ríf, 
pues ella significaría eti quienes la 
ejercieran, la indisciplina y el pi
llaje.

—El general Castro Girona sí 
gue las negociaciones con el Rai- 
suni.

De EaSatíeáaá SapsSíiLí de'D«- 
azícidgíg 3 Sp2iog?£&z y dg «£ 
¿Boslación ds atoacoa Izitnxos . 
stí 1 áí éeStes,

-■ línMaá£i¿4
m w m u M B ' S A  &w'--

Iptsa si featenñtaía ik<j _
?a», hÉrdOog, pcísáss, ñSea. psruiSo»,

* ág tes »=- I
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ispafia en Marrueooi
Más tropas a Marruecos

Madrid 31
Al atardecer marcharon más tro

pas a Marruecos.
Hubo entusiastas despedidas. 

Belovoé
M eliÜa S i

Sin qne se registrara novedad 
alguna, se han efectuado los rele
vos de las fuerzas que guarnecen 
las posidónes de la Segunda Ca
seta y la Torréis de Tarha.
El nuevo jefe de los servicios 

- aéreos
~ Se encuentra en .Melilla, elco- 
mahdante de Ingenieros don Al
fredo Kíñdelán, nuevo jefe de los 
se rados de avia'dón en Marrue^ 
,cos, en sustitúdón del coronel , de 
Ingenieros señor -oríano, que has
ta aquí ha venido desempeñando 
cargó óóü probado y censtante 
acierto. •

Los señores Soriano y Kindelán 
estuvieron en el aeródromo de Na- 
dor, tomando posesión el segundo 
de su huevó cargo.

Bombar deoff aéreos
En. las primeras ¿oras dé la m a

ñana, salió del aeródromo de Na- 
dor la tercera escuadrilla de apa
ratos ¿BristoH, que manda el ca 
pitán Ürefó.

En cumplimiento de jas- Edenes 
recibidas, volaron sobre diversos 
lugares de la zona rebelde, arro
jando buen número de bombas.

Acerca de la .  eficacia del bom- 
bardeoj .sé tienen ■ noticias de que 
varios grupos enemigos existentes 
en un aduar de Beni Tusín* tuvie
ron algunas bajas.

Diputado a Cortes
Con objeto de. visitar la zona 

ocupada ha llegado el diputado a 
Cortes por Castéllté'fSol don Jai 
me llmbert Rosás.

El general Gil Túste 
,En la orden general de la - Alta 

Comisaría se dispone que el gene
ral señor. Gil Yuste, se  hsgajeargo 
del mando de íás merzas y p.osír 
sldones comprendidas en las -ka- 
bilas del Aümas.. Beni-Zayel, Béni 
Hassan y Bení-Sáidi. : - 

Distintivo^
Se ha recibido una orden gene

ral eñ disentido de que el disiinü-- 
vo que ha de usar S. A. I. el Jali
fa, cuando salga en automóvil, sea 
un banderín color, verde con una 
estrella blanca.
Regreso del guarda costas «Al

cázar»
Ha regresado del Peñón, a don

de fué llevando convoy de agua, el 
guardacostas «Alcázar». Con él 
regresó también el motor de la 
compañía de Mar «Cocodrilo». -, 

Continuando los trabajos de 
aprovisionamiento de agua ha 
quedado allí el vapor «España nú
mero 5».

Línea telefónica averiada
$e encuentra con averías .la 'lí

nea .telefónica que pone en comu
nicación ei campamento de Dar 
Dríus con el de Bufarkui, igno 
dándose las causas de ello, aun 
que sé supone sea debido, a alguua 
incursión de los malhechores.

Han comenzado los trabajos pa 
ra réDarárlas.

Posisiones hostilizadas

integrada por el comandante d e ! jor, escribió dos folletos declaran-
caballería D. Ramón Canalís Gon
zález y el capitán d? artillería don 
Francisco Sáinz.

Acompañados por el jefe del De
pósito de Ganado señor Portillo, 
los comisionados han Visitado las 
distintas dependencias de dicho 
Depósito/Con el mismo- objeto vi
sitarán Ceuta, Tefuány Larache.

Santisero desaparecido 
Se tienen noticias de un suceso 

ocurrido en las proximidades de 
Istiuen.

Un caafíheí’P .europeo y  varios
indígenas de Beni San^ ¿pd -desde
dicha posición se dirigían a 
Driusr fueron agredidos por un 
grupo rebelde.

Uno dé los indígenas de Beni- 
Said resultó, herid o .,. .
r' El cantinero desapareció; se cree 
que fué hecho prisionero por fos 
harkeños.
; Las fuerzas d e . regulares que 
prestaban/el servicio de protección 
de.pista, acudieron én auxilió -dé 
lós atacados, logrando capturar a 
dos de los; harkeños.

Los restantes desaparecieron en 
distintas direcciones. - 

ITárias noticias
Del campamento de Tisfúfin se 

escaparóh la noche del domingo 
tres caballos pertenecientes al bá 
tallón de Gravelínas, allí desta 
cada/

.-/E l vapor «A. Lázaro» llegado 
de Málaga, trajo a  sn bordó imporl 
tante cantidad de harina y agua 
con destino al ejército.

En el vapor.«Monte Toro», llegó 
personal destinado a  los diferen
tes cuerpos de este terriíorió.

También trajo importante carga
mento de agua.

—A cansa del estado, del mar, 
se ha dispuesto la suspensión por 
unos días, de los baños de lñ tropa.

Proclamas arrojados por los 
aviadores

Lasproclamasqiie nuestros avía-, 
dores han -arrpíado con profusión 
sobre . las cabflas, especialmente 
las no sometidas, y qúé éstán im 
presas en caracteres árabes, dicen: 
g«A  todos los márróqñí^s.—Sa
bed que .la  ¿ación ;española,, ál 
igual que el Majzen Jalifiano, ¿O 
causará daño' a ninguno qpe pre
tenda someterse o íntervénír en la 
ctíeátíóó del canje de prisioneros. 
Su excelencia el Alto Comisario 
se reserva para sí el derecho de 
negociar con las cabilas la cues
tión de conceder la libertad a  los 
prisioneros marroquíes. Esto se 
hará en relación al derecho qne 
tenga cada uno de los deudos y 
amigos de dichos prisioneros por 
la cooperación que puedan prestar 
a los trabajos de ayudar al Majzen 
a la impiaíación del protectorado.- 
Este se implantará enseguida, y es 
de esperar que todos prestéis vues
tra ayuda o auxilio a la obra que 
España y-el Majzen Jalifiano se 
proponen realizar».

do que la revolución comunista en 
Rusia ha sido .un terrible error. 
Trotsky "confiscó los manuscritos 
para impedir sn publicación. Lo 
más curioso es qne Lemu se siénte 
indinado a la devodón. Reza a 
menudo, escribe testamentos y ora- 
dónes, acusándose de ser d  des
tructor de su patria.

Se ignora d  tiempo qne podrá 
vivir aún; pero, de todos modos, 
no recobrará jamás su equilibrio 
mental.»

El estado de Pestaña
Barcelona 31

Ánger Pestaña sigue mejoran
do notablemente; considerándosele 
en absoluto fuera de

Eí seguro pTevée una indemne 
zación máxima de 500 libras es
terlinas por cada accidente, y 1.QQQ 
por año.

La prima está basada en el nú- 
mero de camas disponibles en to
do tiempo d d  año, y asciende a 
dos chelines y medio por caaa> 
con una prima por cada una de 
diez chelines.

Los agentes han enviado poli, 
das a las manufacturas de dertos 
artículos alimenticios y bebidas, 
para que eviten Is expedídón éj 
sustancias nocivas.
—-Los farmacéuticos, ígualmenle, 
han sido asegurados contra las 
responsabilidades por expendición 
indebida de drogas.

UN CRIMEN FEROZ

Avisa ai-sepulturero para que 
abra tres sepulturas

Noticias de San Sebastián
,---rrm y:'-i

j^vidaa Madrid Ei centenario 
deÉ lcan o
. San Sebastián 31.

Húelva 31
Comunican del pueblo de Gibra 

león que Diego Milián fué arroja 
do por su suegro, Miguel Torres, 
de la casa que éste habita por cor 
tejar a  una hermana de su mujer, 
llamada Carmen,

Horas después se presentó nue
vamente Diego en 1¿ casa del sue 
^gró provisto de una escopéta, yc¿ • 
disparar contra éste le produjo he
ridas lan  graves, que determinaron 
la muerte poco después de ingre 
sar en el hospital. .

Luegó disparó contra Carmen y 
le produjo una herida en la región 
occipital.
; Después de cometido el crimen, 
el agresor se encerró en la cocina 
de la casa, disparándose un tire- 
de escopeta debajo de la barba; 
yieñdo que -normorí3, cargó 'nue- 
vameníe. una pistóla/ haciéndose 
un segundo disparo, que le produ
jo la muerte..

La ferocidad del criminal ío de- 
miiestráñ las palabras*qué dirigió 
ál cónsérje del cémenterió una ho
ra  antes. deLcrimeu/á! decirle:

—¿Abre tres septiltoras, que hoy 
mismo serán ocupadas! :

El señor Prida : l?.3rcha niañaaa 
á Madrid. Regresara ó d
martes en unión d e T R e y V ,

Se asegura que él señor/Sánchez 
Guerra vendrá a las fíesláS del 
centenario de Elcano. - /  '

Para impresos baratos e&
“ El Defensor de Granada"

Capital 100.000.000 de pesetas
Sticursal en Granada: Gran Vía d*

Colón, edificio de su propiedad.
’ Realiza, dando grandes facilidades, todas 
¿3 operaciones propias de estos estableci
mientos y, en especial, los de España con las 
Repúbiicas de ia América Latina.

Servicio bancario que ba demostrado sei 
í-cntajóse para todas las operaciones en qui 
lo utiliza su diéntela.

•, “ Oalas de alquiler
Este;Banco pone a- la disposídón del pú

blico, en su local, instalado al efecto con 
todas las comodidades' que la experiencia 
aconseja, un departamento de Cajas de al
quiler para la conservación de valores, do
cumentos, joyas, encajes, objetos preciosos 
etcétera, etc.

Este departamento está abierto desde las 
ocho de la mañana basta ias dos tíe la tarde. 
, Preoloa fie estas o&ias 
. Cajas serie A: mes, 5 pesetas; semestre, 
¿7,50; ¿no, 50.

Cajas, serie P>: Mes, 15 peseto; semestre 
S ; »h>i.
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l l i i  Ii l i l i m z m n i
Aiunentando ia resistencia dei orgznásnsc | *  

por ia absorción cc ios aHrn=nto.s bien fir- j g * rOS. £X
Sgeridos, y  efectuándosela asimilac;<cn, no , a  
C2be duda que la nutrición ha de ser n cr- ! ■='

• mal. listo pasa a ios enfermos que jisan ! |
• el ¿ :i¿ r  Esiomacsí c e  Sa¡2 de Carlos.

B p ’ÜUfr/tf
h a  m i ^ íl í h é rQ

lia  grupo de malhechores hosti
lizó el campamento; de. Bufarkui, 
siendo prontamente dispersa ios.

Como desde, dicha posición se 
observara la presencia de concen 
iradones rebeldes en las inmedia 
dones de Azú, que marchaben con 
dirección a Azú de Midar, se o r 
denó el funcíonamienro de las ba
terías allí emplazadas, con lo que 
se consiguió ahuyentar a los re 
beldes después de nutrido y T eficaz 
fuego. . ”,

Una pequeña concentración ene
miga, situada al oeste de Ja posi
ción de Tímayast Alto, hostilizó ei 
campamento, .basta sen.batida por 
el fuí-go de fusilería y ametrallar 
doras. "  . - . .

En las últimas horas de la  tr,f- 
de, los rebeldes volvieron-a hosti
lizare! referido campamento por 
los frentes norte y ceiie con más 
intensidad que por la mañana, 
siendo nuevamente dispersados, 
después de produdrie algunas ba • 
jas.

La sexta mía de policía indíge
na, que guarnece ia posición de 

» i Td.’ai, sóituvo vivo, tiroteo- con un 
? i ernpo euemigo que host-dzaba in - 
| : sistentememe, «ronsíguiendodisper- 
i ! sarie-
c  | L ss  h idros dal «Dédalo» 

Cuáiro ñid.osviones de ios afee

. ÁaassBséSáníáoso ; 
aíE ¡§3@ fén& étpdB 'Ú p¿B »á-  

da**  g se se d & te a iB d
&S3ip sisfsf- er«/»ít3i9

Ei conflicto ge la madera
Madrid 31 

El conflicto del ramo de la ma
dera sigue en el mismo estado 
que en días anteriores, sin que ha
ya ocurrido > nada desagradable

La locura del dictador

la Conferencia liiterpsdamEñíaiie
Excursión ̂  Budape»t

Viena 31.
La Conferencia íníerparlamen 

taria de Viena se dirigirá a  Buda
pest cuando termíne sus sesiones.

Con objeto de recibirla se hé 
constituido en Budapest un Comité 
especial, presidido por el señoi 
Berzesvícey, presidente. de.la Aca
demia húngara, con lá colabora, 
cíón de las Cámaras de Comercie 
extranjeras y de las Sociedades li
terarias.- , ' . - -

Los delegados, que son más d« 
trescientos, salen hoy de Viene 
para Budapest en un buque espe 
ciaí.

M u erto  d e a a a  eos

Lenín, enferm o, reza  devota
mente, hace  frecuentes te s ta 
mentos y censura  la  revolución 

com unista
París 31

El periódico «Aux Ecoutes», 
ocupándose de la vida de Lenín, 
da los siguientes detalles, que dice 
haber recibido de fuente fidedigna: 

«El ex  dictador habita en los ál 
rededores de Moscú, la «víllc» qué 
perteneció a la ésposa_d.eJ .ex jeh  
de Policía de dicha ciudad, mada 
me Reinbot-Morozeff. La casa, sí 
tuada en la línea iérreá de Moscú 
Peteogrado, está rodeada de uno 
valla éievácísima. La vigilan día y 
noche guardias rojos y ios agentes 
de i2 Cheka. fii aislamiento de 
enfermo es absoluto. Solamente eí 
jefe' de la„ Ch¿kó, DzeT jinsky, y 
un comunista notorio, de, Moscú, 
M. Smídoyitch, pueden penetrar eh 
ia ¿osa

' Sevilla 31
En el Hospital Central h a ' falle

cido él niño de once años de edac 
Marcos Román Rodríguez, vecinc 
de El Coronil, víctima de J a  coí 
de.tm a caballería,. en la cabeza 
que Te produjo hundimientos er 
los huesos del parietal.

El cadáver ha sido trasladada 
al departamento anatómico.

Él servicio deCorreoi
Madrid 31

El servicio de Correos está cas 
normalizado totalmente, por lo qrn 
han sido suspendidos los servicios 
postales aéreos. -:

Ei seguro óontra la  intoxi
cación por ingerir/alimen  

tos adulterados

Londres 21 
Los agentes dé segúros,del L'oyd

han d ^ a n á d ó  numeíosos policía¿ 
¡a diversos hoteles,y.pensiones, p* 
a  proteger a  sus propietarios coi; 
ra_ las responsabl'ídadtrS lega es 

que les--puedan;sópr¿venir por  
La mujer ce  Lénío, que^ruuerte o deño causáaós en !¿ p’-:T

¿pedes por meá-o 
bebidas averiadas

ua Memoria alemana 
no está terminada

- -  ' - Berlín 31 -
La Memoria qué debe ser entre

gada a la Comisión de Reparado- 
oes no ha sido terminada esta no
che.

Se creé, no obstante que dicha 
Memoria estará ultimada, mañana 
mismo, lo más tardé.

El secretario de Estado se en* 
cargará de someterla inmediata* 
menté a  la consideración de los 
miembros de la Comisión de Re- 
páracionés, que resolverá sobre 
ella en breve.

.  l id ." í : > 7.v iS&M «£#':?*

L—- COLOISIAI^* 
Plaza de San Antón, 4 , 4

CAIrfi YAÜCO, MOKA 
,:  Y- CARACOLILLO .: 
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- SUCÜBSAL: 
Avenida Cervantes, 4.

m

F en sién  O rtiz i
Buensuceso 1.—GRANADA t

Casa situada en el centro de la po
blación, padiendo admitir hasta se-’ 

sonta pasajeros.. •
Habitaciones higiénicas con luz eléc
trica y timbre en toda la casa.—Te
léfono.—Cocina a  cargo de : un (soci- 
aero de primera;—Comedor - amplié 
y lujoso, eon mesas independientes; 
Precios módicos; Tranvía á ia paertá, 
Mo dejarse engañar :por -lós mora 

que os digan no existe ©sta casa. ;!
Gestor g propietario: flMTOHO BBT1Z Di

jou suela de goma; las mejoresrqE8 
construyen-en Granada. Abarcas, 

Sandalias de goma y  Cabiertaa.; ust 
tas dé automóvil.

Ninguna casa como la de. .
.Gabriel Galdó M urciano.

Albóndiga, 82, esquina a la pl*n
dnJ mixmo nombre -

T J N ^ .  Q U E J A ,

ai _
c e s iá a d a é  e s p i a r  ia  energía c
todo trance para bz ¿cdón  Al

Ni auD5,.i;i sa t-endbc
que j 2nías io vuelva 'ti$kk,' 
aet'ttS'ric - uei vzitr 
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hucemas 
recono

as, entonces a) cccror qu<
zea  general,
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■ rtítoríáos par ■?-$ BOOiGAa rRANCO 
: SSPAÑOLÁi de Lcsoño.
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AGENCIA ¿NONCIADORA 

UNICA GRANADA.

Temporada, cuando se hallaba me i LmRlRG PiL-0 í ' á ,

■■iicr-M::-

Hasta nosotros han llegado qae' 
ias sobre la forma intempestiva 
; desagradable con que un .señor 
recaudador dé contribuciones & 
la calle Puente de Castañeda suele 
tratar al público en el cuInplí!meo, 
•'o de su cometido. ......

Ayer sin ir más lejos se insolen' 
tó con un señor, cuyo nombre nos 
reservamos, aunque io daremos sí 
s necesario, que fué a hacer etec- 

üvo el pago dél presente mes, ñ¡c- 
^añdo.ei empleado que y¿ ĥ bí3 
pasado el plazo de hacer efectivos 
los pagos, cuándo en realidad bo 
debe terminar hasta , las doce de b 
noche del último día del mes, es' 
tando además realizando el cobro 
) otros individuos que se eñeoc' 
’rahan en las mismas drcunsíaB' 
cías de nuestro denunciante.

L lam am os W atención, de qnlff
ebrrospoadá sobre esre párticuí^ 
,;ies no ños parece bien que 
público, a quien hay que tener ío* 
Ofi ciase de consideraciones, se 
traté a puntapiés,. como vdg^. 

j  mente se. dice, pues no hay que o*’ j 
I vidar que para desempeñar : 
j puesto de esa índole hay heces*
; dad de haber aprendido, por »c 
• menos, todas o 'cas i todas lasr̂ * 
glas de urbanidad, 

i De otra forma, se es absduS*
I mente incompatible en el dese£* 
l peño de esos cargos. - -



Él Defensor .de-Granada
R Á P I D A

iTriste contraste!
Cuando la humanidad Be revuelca  

«n un leoho de dolor, amenazándola 
de muerte la m iseria con sus negros 
tetrtáouios, una roja vorágine de oro 
■pareoe 6n e l Norteamérica.

Cuando la  prensa noa trae noticias 
que llenan e l alm a de u a  'intenso y  
profundo dolor, por lo s estragos que 
nace e l ham bre en  algunas reglones  
de la Rusia, esa m ism a prensa tráe- 
nos un telegram a de Nueva York dán
donos cuenta de la Exposición que ha 
tenido lugar sobre vestidos y  abrigos 
de modas femenina", cayo  valor a s
cendía a m ás de 500.000 dólares, y  
según detalles, m ás de 4.000 personas 
•desfilan a l día para adm irar la  expo
sición de lujo ¡y triste paradoja! des
empeñando e l papel, de m aniquíes 
bellas y  herm osas señoritas, que qui
zás en su estado peco risueño con la 
fortuna, solo fe®, belleza sirve para 
convertirla, fea m uñeca en cam po de 
experimentación, para estudiar las 
•damas J>. compostura y  elegancia... 
•del Imprescindible coqueteo.

Todos lo s  m odelos de trajes son di
ferentes, de calle, de v isita , d e  re
cepción... n i úna sola indum entaria  
donde se admire la m o d estu  y  lleve  
&\ sello del trabajo, d el cóm odo, m o
desto y  útil vestido d e  la  laboriosi
dad.

¡Triste contraste! Mientras e n  )a 
capital de España funcionan Rastros 
donde se adquieren ropas y  demás 
trapos viejos, por poco dinero, en 
otros países n i aún con esto cuentan 
para vestir y. cubrir sus desnudeces 
íos desheredados. Y eu  cam bio en 
Nueva York se hace un alarde d e  fá- 
tuo y  vanidoso lujo, que se  da de  
bofetadas con la m iseria de le s  hijos 
del trabajo... de todos lo s países.

Antonio MüftOZ GARCIA

¥ n  el jj^muaimertto
i Los fondos m unicipales

In gresos—Peso matadero, 50,84 
pesetas; puestos públicos, 41,35; me 
sas y  veladores, 7,90; arbitrios Mata
dero, 338,90; acarreto de carnes, 

.28^20; cementerio, 133,41; reintegros, 
204; licencias, 5; m ultas, 12; recono
c im ien to  edificios, 16; barro tina 
jas, 12; beneficios Matadero, 335,05; 
consumos, 5.508,41; cam iones y  carro, 
'655; alcantarillado, 850; cédulas, 480, 
Total, 8.9X18,06; existencia  anterior. 
69587,48; existencia total, 78.500,54

Ruiz de Algar y  Borrego y  don Jo su 
Guerrero de la H os, del 4.® Ligero de 
Artillería; y  com o suplentes, don 
Juan Garrido García, designado asi
m ism o por el ooronel d e l regim iento  
de Córdoba con arreglo a l m encio
nado artículo, y  don  Mariano Ruiz 
Piquero, del regim iento de Lusita- 
nia; en concepto de fiscal, e l teniente  
auditor d e  tercera clase don Em ilio  
Seguer Aravaca, y  com o vocal ponen  
te, e l de segunda oíase don Valeriano  
Torres López.

neaetas.
S e . ' ,e'4 é  día n o  se  han efectuado

t R v ' . Oonourso'
E l  día diez dei próxim o m es de 

Septiembre tendrá logar e l concurso  
p *ra la énagenación d e  una p ila  de 
Estiércol que sé  encuentra deposite 
da en el P uente del Cristiano y  va 
lorada en la cantidad d e setecientas 
■pesetas. El referido concurso se  veri
ficará en eL despacho de la Alcaldía 
a las doce en punto de su  mañana.

Se la  U m versiSa d
Telegrama recibido d e l excelentí

simo, señor m inistro de Instrucción  
IPública y  B ellas Artes, fecha 29 del 
aotaal por el señor Rector d e  este 
Universidad:

«A fin de dar cum plim iento Real 
decreto Julio últim o, queda V. S. au
torizado para form ar Tribunales exá
menes alumnos, que acogiéndose be
neficios aquella disposición, lo so li
citen de V. S, ., así como d e los que 
deseen, ser exam inados antes de ls 
época corriente de los extraordina 
ríos de Septiem bre y  estén autoriza
dos por este m inisterio, s i hubiere 
posibilidad de constituirlos en  este 
época de vacaciones.»

Servicio de la plaza para hoy
Parada, Córdoba—Jefe de día, úod 

ILuis Valero Barragán, comandante 
de Caballería.—Imaginaria, D. Jaim e 
Preciós Vinsac, coronel de Infante
ría.—Hospital y  provisiones, don Ma
nuel Briales López, capitán de Arti
llería.—Imaginaria, don Carlos Tojar 
del Castillo, capitán de Artillería.

Orden de la plaza
El excelentísim o señor general g o 

bernador militar de la píaza, se  ha 
servido disponer que la visita gene  
ral de cárceles que ha de tener lugar 
el jueves 7 de Septiem bre próximo,

• se verifique a las diez, a cuyo efecto 
, todos los presos m ilitares se  reuni
rán en el cuartel de la Merced, don
de concurrirán en e l traje d ei día los 
jaeces instructores respectivos, más 
los jefes de los Cuerpos de aquéllos, 
y a la Prisión correccional los de loe 
individuos paisanos llevando los pre
ndimientos que tienen a su cargo.

Los referidos jueces inste actores 
presentarán el dia 4  de citado me- 
«n este Gobierno m ilitar los estados 
delasoausas que instruyen, expre
sando en ellos Cuerpo, clases, nom 
bres y  delitos, fecha d e l principio  
de la causa y  e l de la prisión, punto 
donde se encuentren los procesados, 
«atado actual y  s i  desean o  no pre 
sentárse los encartados al acto de la 
tiste.

Debiendo verse y  fallarse en Con
sejo de Guerra ordinario de Cuerpo, 
la cansa seguida contra el cornét¿ 
del regim iento Iúfei.tería Córdoba 
número 10, José Sánchez Martínez, 
acusado de los delitos de deserción y  
estafa, dicho aero tenurá lugar el 
próximo 2 dé Septiem bre a  las qnin- 
ee, eu eLcuartel d e  la Merced, bajo 
la presidencia-del"coronel del .citado 
Cuerpo don Jñíran p.-6ciós Vinsac, 
asistiendo como vocales ios capitanes 
don Alfonso Fernáud z ¿ e  A lba, don 
José Magaña M.-ria y  don MaDU«! 
Prieto Madassú, dei m encionado R e
gimiento, designados por el citado 
eorotíeí con, arreglo al arríenlo 46 del 
Código de Justicia m ilitar, don José

En la  imprenta de EL DEFEN
SOR DE GRANADA se hacen rs- 
cikM, facturas talonarias (modelo 
oficial), de absoluta necesidad pa
ra el comercio; cartas, sobres, 
cales, circulares comerciales, me
morándums, carteles de espec
táculos, documentos de la Admi
nistración de Justicia, Audiencia 
y Juzgados, obras para Escudas 
Normales y  de Primera enseñan* 
sa, modelación de Ayuntamientos 
y dependencias de Hacienda, cé
dulas personales y toda clase ds 
impresos reglamentariof  (fe 

: : : creíaos pública*
las

Quejas del vecindario
"■■""•*1 i —

A l señor A lcalde
Los vecinos de la calle de San Juan 

Baja y  los de San Isidro, ruegan en
carecidam ente al señor Alcalde, adop
te las m edidas neoesarias al objeto  
de que e l cañero eche e l  agua para 
que no fa lte dioho artículo de tan 
urgente necesidad a los referidos ve  
cinoB, pnes de seguir en  esa seque
dad, ocasionará grandes perjuicios.

Huelga solucionada
A yer qnedó solucionada satisfacto

riamente, la huelga que sostenían los 
obreros de la fábrica la  Forestal.

Asi lo  com unica en  la Comisaria 
de V igilancia e l dueño d e  d icha fá
brica don José García Calvo.

Caballerías rescatadas
La Guardia c iv il de Guadix, se  ha 

incautado de dos cáballerías de du
dosa procedencia, que han  sid o  en
contradas en  térm inos d el cortijo El 
Pino.

El tiro de anoche
i-

Anoche, á las diez, sonó un dis
paro en la calle de Santa Teresa 
que llevó la alarma a aquel vecin
dario. Lo sucedido fuá lo siguien
te: El dueño del café económico 
La Montañesa, don José Morales 
Ramírez, requirió el auxilio de los 
guardias de Seguridad Juan Medí 
na y Manuel Montes, para que 
procedieran contra un individuo 
que se negaba a abonar lo con 
sumido, mas una copa que había 
roto.

Los guardias cachearon al indi
viduo, encontrándole una nayaja 
legrandes dimensiones, y cuando 
se disponían a llevarlo a la Jefatu
ra, el detenido díó un empujón a 
uno de los guardias, emprendiera 
do veloz huida, seguido de muy 
cerca por aquéllos que, para ame
drantarlo, hicieron el disparo ai 
que antes aludimos, el que no dió 
resultado, pues el individuo se es 
capó de todas formas, sin haber 
podido averiguar su nombre.

SUCESOS LOCALES
Una pedrada

J o sé  Moya Cañas, d e  cincuenta  
años d e  edad, habitante en  la  ca lle  de 
Jardines núm ero 38, íu ó  ayer curado 
en e i hospital de San Juan d e  Dios 
de una erosión en  e i póm ulo izq u ier
do, que le  produjo un obrero pana
dero a l darle una pedrada.

RELIGIOSA
Santo del día.—San Gil.
Liturgia.—Li inisa y olido divino son de 

este Santo, con rito doble y color encar
nado.

-jubileo de lat> 40 horas.—En San Gil. 
Jubileo perpetuo.—En l i  Capilla Real, Mi- 

(imteras de María inmaculada, Agustino* > 
‘.vu cñvas del Sagrado Corazón.

©osario.—En ia Catedral, San Ildefonso, 
£*0 José, San Andrés, San Matías y Capflii 
Keal, 8 la* ocho de la mañana.

Misas razadas.—En la Catedral, a las oche 
■t mediay nueve menos cuarto; en la Real 
Capilla, a la misma hora; en San Andrés, 
San Ildefonso, San José, San Cecilio, Saz 
Pedro, Salvador, San Gil y San Matías, a toe 
siete y media; en San Antón, Angustias, Per

filo Socorro y San Juan de. Dios, desdi 
i siete y media a las once de la mañana; 

en san Jobío y Santa Escolástica, de siete a 
•ii.ez; en tí Sagrario, de cebo a diez; a. 
detéfe conventos, de ticte y media a ocho.

Misa «¡otada En la Catedral y Real Ca- 
:01a, a les traeve y cuarto. O-

Ea San Gil, a las nueve 
Fundón en San Gil, a las diez dé la ma

ñana. .
Misa de doce.—En Jas Angustias, San 

usto, Magdaltna. y San GiL ; ,
Visita a la Corte de Marte.—Nuestra Se

ñora de.la Esperanza, en Santa María Egip- 
ciaca.

P R O B A
los ricos y aromáticos C9fés 

LA GRANADA
De venta en  todos los m ejores 
bleci m ientos d e  ultramarinos 

loniale3

marca

esta- 
y  CO-

Conferencia Nacional 
de Barcelona

L a &o b  x e ic ia l

La preparación de esta Conferen
cia Nacional acerca de los Segaroa de 
Invalidez, Enfermedad y  Maternidad 
y  IsB colaboraciones ya ofrecidas 
evidencian su im portancia y  e l  e sp í
ritu de im parcialidad con que la  ha 
convocado e i instituto  Nacional de 
Previsión, bajo lo s  auspicios del Mi
nistro d el Trabajo.

Los temas y  ponentes designados 
son lo s siguientes! .

Im plantación de estos seguros, be
neficios que aseguran y  determ ina  
oión de cuotas y  contribuyentes.— 
Señores Balbés (antiguo im pulsor  
d el Segúro m aternal en Guipúzcoa y 
su expositor en e l Congreso de Estu
dios Vascos de P am plona), Aznar 
(don Severino), Jordana (don Luis). 
Duarte y  Fernande á e  lo s  R íos (ca
tedráticos d9 la& Universidades de 
Madrid, Valencia, Barcelona y  Gra
nada, de autorizada y  m uy diversa 
significación jurídica y  sociológica) 
y  e l  doctor Raduá (médico catalán 
especializado en  eBÉaá materias)»
• Bases téonibas y  tablas de m orbili

dad,-^Doctor Leframca (SíCTxíunriOT 
del Comité i^tórnaeiCfca'l dé Seguros 
7  £áeBór ' d e l  régim en español de 
previsión), P u y ll Lalaguna (Jefe, de 
los servicios técnicba l e  la Comisa
ría G eneral d é  Seguros), González 
H idalgo (significado en e l  estudio de 
tablas de m orbilidad) y  Mera (Insti
tuto Geográfico y  Estadístico).

Relación d e  estes Segaros Con la 
Beneficencia pública sanitaria.—Doo 
tote Martín Salazar (D irector General 
de Sanidad), Gascón y  Marín (Cate
drático de Derecho administrativo), 
Aibó (tratadista y  gestor de acción 
benéfica social) y  un m édico repre 
señtativo d e  aspiraciones de la clase 
d e los Titulares.

R eivindicaciones lega les y  econó
m icas de las Sooiedades d e  socorros 
mutuos y  colaboración d é la s  m ism as 
y  d e  instituciones análogas.—Salas 
Antón (adalid d e l cooperatism o cata
lán), don Eduardo AlyafeZ (Mutual! 
dad Obrera de Madrid), Martín Alva- 
rez (criterio autorizado en la  sign ifi
cación d e  ia  derecha del progreso so 
cial), Canillera y  V iñoly (m antenedo
res d e l m ntualism o popular catalán, 
proponentes d el tem a de las expre
sadas reivindicaciones legales y  eco 
nóm icas).

Procedim ientos preventivos para 
dism inuir con la  m orbilidad d e  estos 
seguros.— -Sres; P ulido (v icep resi
dente d e l C onsejo, d e  Sanidad), Es- 
querdo (Barcelona) y  Duarte (Grana
da), autoridades- profesionales en la  
teoría y  en la  práctica d e  este tras
cendental aspecto de la Conferencia.

Organización adm inistrativa.—Un 
ponente designado por e l  m inistro  
d el Trabajo, Foroat (Instituto Nacio
nal d e  Previsión), Dúo (Consejero de 
la Caja Vizcaína d e  Ahorros) (Cajas 
R egionales), don  Eusebio Corominas 
(Presidente d é la  U nión d e  M onte 
píos d é  Barcelona,' con  doscientos 
m il afiliados) y  tres e leg id os p or .los  
C olegios m édicos y  farm acéuticos y 
por e l Círculo de Aseguradores de 
Barcelona.

Habrá, adem ás, tem as de d ifusión , 
a cuyo efecto se  estáa d irig iendo in 
vitaciones, estando ya encargados los 
de ia  B eneficencia española (Sandi 
no, d e l m in isterio  ¿ e  la  Goberna
ción), organism os de socorro mutuo 
(Moragas), m ntualism o escolar (Ló
pez Núñez) y  Cotos Sociales d e  pre
v isión  (Maluquer) en relación con la 
finalidad d e  la  conferencia y  funcio
nam iento d e l Seguro privado en  este  
orden (Delás).

C om isión organizadora.—La mera 
ind icación  d e  lo s representantes de 
m ayor significación en la  Comisión  
organizadora com prueba la s  notas 
características de la  C onferencia Na
cional. Son lo s  siguientes: Presidente  
honorario, m inistro d e  Trabajo y  
Presidente efectivo,jbI d e l Instituto  
d e Previsión, general-Marvá.

Vocales, presidentes d e l Instituto  
de Reform as Sociales (Conde d e  Li- 
zárraga) y  d el Real Consejo de Sani
dad  (Pulido), Com isario gen era l - de 
Seguros (M. d e  Aracena),. Presidente  
dé la  Gaja Catalana d e  P ensiones (Fe-- 
rrer -Vidal) y  d e  la  Real A cadem ia de  
M ediciua de Barcelona (doctor Ca- 
ralla.j

En ia colaboración catalana están 
el alcalde d e  Barcelona y  una repre  
sentación de la Mancomunidad. Sou 
secretarios geuerales lo s  Sres. San
gro, (Madrid) y  B oix  (Barcelona).

Esta com isión, constituida en se 
sión  presidida por don A biiio  Calde
rón, que apoya decid idam ente este  
esfuerzo nacional, ha com pletado  
considerablem ente su com posición, 
ha ultim ado, sin  paréntesis veranie
go, e l  reglam ento, donde se  refleja el 
criterio expansivo d e  la conferencia, 
e l cuestionario y  e l patriótico reque
rim iento'a lo s  ponentes, estando ya  
varios trabajando. Las ponencias co
lectivas o:individuales, s e  han so lic i
tado con el ruego de que su exp osi
ción sea sobria y  su o r .en tic ión  esen 
cialm ente práctica.-' . .. . . i . . '  ...

Actualm ente se  d istribuye e l pri
m er docum ento d e  ii f  rm  ción qué  
se refiere-si Seguro in g  ó i de enfer
m edad y  .está escrito oeade Londres 
por é l señor López V aienc s . El doc
tor Decr<f h a 'o frec id o  un estudió  
dei Seguro social a u str ia o , obse« va
do en ia realidad.

A propuesta d e l señor S slilla s  se 
e táQ-r,gaf»i2an to  s ig n ific id as eonfe- 
r -tící s en Barcelona d e  sín tesis de 
la política s o c ñ l y  sanitaria.

El trabajo d e  deliberación y  co n s
tructivo' e e  la Conferénéié-Nacional 
se  eom p‘eía*á con apreciaciones de 
Laboratorio d e  ap iea c ió n ,-q u e  tan 
vasta enseñanza ofrece en  Cataluña, 
destacando en  estu9 asp -c ío s  ia ot>ní 
social de la Caja de ren .-iones y  ia , 
de la Federación catalana do mutuo • 

i socorro y  de las entidades adhe» i las i

ñol de previsión  de previa consulta 
al país para estas tareaB orgánicas y  
de que los seguros sociales debea 
im plantarse con un p lan  actual y 
gradualm ente para su eficacia y  pe- 
sibüidad.

Espectáculos
OolúéO O lim pia

Para b o y  .viernes se  ha confeccio
nado por esta em presa un monumen
tal programa cinematográfico com
puesto del ep isod io  tercero d e  la 
sublim e serie e n  nueve jornadas ti
tulada Defenderse o morir, interpre
tada por el gran atleta yoonocidísim o  
actor Eddie Polo, en el que hace 
alarde de su gran valentía. 
..«Completa e l programa una extra
ordinaria y  finísim a com edia ameri
cana dividida en cuatro grandes par
tes titulada Colorado, estando inter
pretada por e l m undialm enle cono- 
cido rctor Franck; Mayo.

i

Instituto" IBYS”
Lacto-vacuna Gonocóclca

Tenem os a  la venta todos loa sueros, 
vaóttMs m icrobianas y  productos 
OPOTERAPICOS, sancionados por 

la  CLINICA

Depositario J. PAREJA
CARDENAL MENDOZA, NUMERO 2

V MEDICO ESPECIALISTA

¡  Fu g o  BaMo lie Balsera
•  S e l Instituto de Alfonso ZSII 
ñ, y  del Servioio de H igiene
* de SSadrid

Dedicado este distinguido profesor, 
especialista, durante 16 años de es
tudio en Clínicas españolas y extran
jeras, a la curación de las ENFER
MEDADES SECRETAS Y DE LA 
PIEL, (venéreo, sífilis, purgaciones, 
flujos, matriz, impotencia, etc.), cura 
estos padecimientos por muy anti
guos que sean, por tratamiento eleo- 
trom édlocs de lo s  m ás moder
nos que se  em plean en los Sa
natorios de Alemania.

Curación de la Blenorragia aguda 
en cüatio dias.
Aplicaciones del Sol de Altitud 

y  Radio Luz
para el tratamiento de heridas, úlce
ras, barrillos, seborrea, ecemas, tiña, 
etcétera.

Consulta de 12 a 1 y  de 4 a 8 
Plaza de la Mariana, 8 |

^  .• ̂  ®f52*,s

“SAN JOSÉ64
FABRICA d e  h i e l o  
D epósito, N a v a s , 29

H ielo  fraüspafeafce (única casa 
que lo  fabrica en  Granada) con  
agua filtrada y  esterilizada oon 
:: ozono, a 0,15 pesetas k ilo  ::

I

&

&

&
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(Q U E B R A D O S )
Que el reputado ortopedista de Barcelona, con 
nombre oficialmente registrado, señor Torrent, es

tará en Granada y en tí Hotel Suizo, únicamente el día 9 de Septiembre, y recibirá a to
dos cuantos herniados quieran hallar con au3 notables aparatos un instantáneo alivio y 
una curación pronta de sus hernias. Estos aparatos que son el bello ideal de todos los 
pacientes poique dan sáltid y vida y que no molestan ni hacen bulto, amoldándose al 
cuerpo como un guante, deben usarlo todos, absolutamente todos cuantos sufran dichas 
dolencias, hombrea, mujeres y niños, por ser tí remedio verdad y el remedio único eficaz 
de todos los herniados. Miles de enfermos agradecidos los pregonan, infinidad de emi
nencias médicas los prescriben, como muchos son también los médicos que para sus 
propias hernias, con gran satisfacción los usan. Si se quiere ahorrar salud, tiempo y 
dinero, no debe nunca nadie comprar bragueros ni vendajes de clase alguna sin antes ver 
primero al especialista señor Torrent de nombre registrado

Acudid siempre a dicho especialista, no dejeis de visitarle y tened muy presente que 
estará en Granada y en el hotel Suizo, únicameute el dfa 9 de Septiembre.

Notas: Estará también en Murcia el dfa 5, en el Hotel Patrón; en Almería, el día 7, en 
el Hotel Simón; en Guadix, el día 8, el Hotel Comercio; en Loja, el dfa 10, en el hotel La 
Española, y en Málaga, el día 11, en el hotel Alhambra, donde asimismo podrán visitarle 
todas cuantas personas lo deseen, desde las nueve de la mañana basta las dos de la tarde 
solamente. Talleres y Despacho en Barcelona: Unión, 13, Casa Torrent

Peligra nuestra § a M .-O jo  en no ser engañados
. SE IMPONE LA VERDAD.—ADVERTENCIA: Para evitar perjudiciales equivoca

ciones debe saberse siempre que esta reputada casa nada tiene que ver con otros anuncios 
de nombres parecidos e iguales al de esta conocida casa y que pueden fácilmente con
fundirse todo el que quiera velar por su salud, debe tener un grandísimo cuidado en no 
equivocarse, cerciorándose, y asegurándose primero siempre, de que realmente tratan 
con el-reputado especialista señor Torrent, de nombre oficialmente registrado, el único 
•verdadero, debiendo, por tanto, buscar y preguntar siempre en los hoteles por tí espe
cialista señor Torrent, de nombre oficialmente registrado, que es la garantía absoluta de 
todos los herniados.

Interesa saber:

L a b r a d é r é
SEMBLAS PARA VUESTROS GAFADOS

y A lfa lfa  foprag-epas
El mejor y más barato de los piensos y el cultivo 

d e  mayor rendimiento en nuestras tierras
P r e c io s  m u y  e s o n é m io o s  d s  e s ta  semilla 

Srae surtido en piezas de recambio 
limas, Iaefnra."M8Sones, 3

G r  i O .  J& .

*  ;  j O  J  O l
Por ser ñn de temporada, y  hasta el 20  pró
ximo, se liquidan las persianas a 4 ‘50 pesetas 
metro cuadrado y  colocadas. Transparentes oon 
preciosas ñores, a 6 pesetas metro cuadrado. 

Esterillas de junoo a 2 pesetas.
- E s t e r e r í a  M 'a d r i l s ’ñ a  ••

A n t o n i o  O - ó m l s
SALAMANCA, 14.—GRANADA

ooFfñPS franGeses
D éla  Sooleté Genérale de Transports 

BEarítimes a Vapeur y  Eloy Latino
Servicio rápido y directo por los puertos de Almería^'- Málaga» 
para el transporte de pasajeros con destino al B rasil, U ruguay  
y  la  A rgeaS oa , por los magníficos trasatlánticos de gran to

nelaje, dos hélices y telegrafía sin hilos.
Alsina, Mendosa, Plata, Formosa, Valdivia, Córdoba y  Pincio.

“ s » i i é c i o M
Santos, Monte-
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a * P w o f i  t á .
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hoza, erisíal, Porcelana f  EiscMcidad
Este acreditado establecimiento ofrece a su 
distinguida clientela un inmenso surtido de

Juegos hueveras clase fina 
Precioso regalo

A PRECIOS VERDADERAMENTE IHPEROSZmLES
— S O L O  P O S  B I E S  D I A S  -

Saldrá de Almería el 2 de Spetiembre de 1922, para Río de Janeiro,
ideo y Buenos Aires. ................ . „

PRECIOS EN TERCERA: Un entero, 455 pesetas incluido impuestos. Un medio, 
235. Un cuarto, 125.
P ara m ás inform es, su s consignatarios H ijo  de E loerdo J im én ez (S. en C.) 
Boulevard del Principe, número 75, ALMERIA, y  P la za  de la  Constitución  

“ :: :: núm eros 5 y  7, MALAGA :: :: :: u

J o s é  G a r c í a  ñ e  T a j a d a
C O R R E D O R  D E  C O M E R Q iq  C O L E G IA D O '

Compra-Venta de Cereales, Harinas y Aceites} por cuenta 
:: de sus clientes s<

Admite consignaciones de todas clases de artículos; anti
cipando fondos sobre los mismos.

Oficinas: Callo Alborecía, número 9 —SEVILLA 
D irección Telegráfloa y  T elefónica «TEJABA Y A LB A SE JA >  

Teléfono Urbano o Interurbano número 890

Balneario de Sierra Elvira.—(Granada)
— - A  veinte minutos de la capital. —

Temporei oficial le 1S fe Julo a 15 Se
Est29 aguas están indicadas para el ártritisftio o herpetisñio en general, reuma

tismo en todas sus formas y variedadé*; éscrofulismo y principalmente en su 
manifestación en la piel y en las articulaciones; enfermedades del sistema nervio
so, (parálisis, neurosis, neuralgias,) en las neurosis (histerismo, epilepsia y neuras- 
tcniaj. Se usan también esta9 aguas en bebidas, 100 gramos para estimular i«s 
fundones digestivas y en mayor cantidad como laxantes.

Análisis de estas aguas —Cloruradas y sulfatadas, cálcicas y magnésicas, ter
males y radioactivas. Temperatura 33 grados, elevándose a mayor temperatura por 
serpentinas de vapor. Rendimiento 400 litros por minuto.

El nuevo dueño de este establecimiento ha instalado grandes reformas, dando 
toda clase de comodidades y facilidades a la9 señoras bañistas.

Los medios de comunicación en la capital son cómodos y numerosos. La Com
pañía de Ferrocarriles Andaluces tiene establecido un s rvicio especial de viajeros 
con billetes de 1.a, 2.a y 3.a, ida y vuelta a pred-. s redudJos y la Compañía de 
Tranvías, billetes dé baño de 1 a, 2.a y 3.a, a precios-especiales.

Trenes, tranvías, automóviles, coch s, todo pasa*- por la puerta del Balneario, 
pudiéndose hacer vida en la capital y hacer nso de estas benéficas aguas, tanto 
medicinales como de aseo, constituyendo un viaje delicioso por la fértil vega gra
nadina. - ' '
Médico Director, doa Eduardo López Martínez Carrasco

% i i V I M Í C U L i T O R l S S ! !  *
$
o
Oo
o
o
o
o
o
o

Aplicad el «Viaiñcador Sulfifosfórico» para la elabora
ción de vuestros virios y conseguiréis que no resulten dulces 
o abqcados, que no se tuerzan, que se conserven limpios y 
de vivo color y que tengan de medio a  un grado más de al
cohol.

'-Sustituyó al yeso con grandes ventajas y está admitido 
• pór tás leyes de todos ¡os países.

Un' kilogramo es suficiente para doscientas arrobas de 
mosto y cuesta doce pesetas.

Medio kilogramo para den arrobas, seis cincuenta.
Los .pedidos a la Administración de LA INFORMACION 

. AGRICOLA', Almirante, 19, MADRID.—Apartado; número 6.-
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C aballero

Macarena
España

Dos productos que
honran a

P A R . A  P E E D E D O S

l i l i s  I H e s c a s  M a r t m @ i
Bibarrambla, 3 y 5,-Granada

Lñ M A R I N A
Casa para viajeros, próxim a a  la 

Universidad y  en sitio  cóntrioo, con  
habitaciones am plias y  ventiladas. 
Servicio esm erado. Precios económ i
cos.

So sirven cernidas a domicilio

Grandes almacenes de calzado de

Ntrá.: Sra,"de las Angustias
- Grandes snrüdos en las últim as novedades

a la Qninta de Salad «La a ü „>z, . .  . i Precios baratísimos; un 50 por 100 más económico
-Constituye esta Conífrepoa^arip': i  q u e  en  n ís g u u a  o t r a  p a rte

nal una nueva afirm ación d e  las nor- ___ . ^ . L _
m as arraigadas eia'el rógimen. ésp a- 5 íS l3 -^ 3 S /" tJ L !I3 .y

SANOS
M I  I s @ é i i

'jíemplafioB, frios y  com puestos 
? de mar, en tinas de porcelana y  
§ mtwmQL — Dnebafi tem pladas y  
|  frías a  gran presión. F ríos e a  

s  s  albezoa s  s
I PRECIOS ECONOMICOS

Í Abiertos hasta las 9 de la noche

A lh ó s d íg a  4  y  Sierpes B a ja
|  -  s s á s á f e k  ==

S  o  s l j . n i l a  xx
i dos habitaciones, am uebladas, piso  
j principal, eu  la calJb d e  Ja Góneep- 
1 ción, número ¿1.

F0BJDHGIB DEL DQGTBB J. MOLE
Catedrático de Química Orgánica 

Clran V ia 33  y  M arqués de Falsea
Medicamentos de absoluta pureza—Com

pleto surtido de específicos nacionales y ex
tranjeros.

Elixir HÍ9togénico, Dínaraógeno, Nade. 
Tónico reconstituyente.

Bálsamo Analgésico, Nade. Antirreumá- 
tico calmante.

Laxactivo Regulador, Nade.
Gotas Antidiabéticas, Nade.
Snero Antmeurasténico, Nade. Inyectable 

Indclorcso.
Tónico Granular, Nade.
Kola Granulada, Nade.
Laboratorios especiales para Análisis. Clí

nicos t  Industriales.

Droguería Argentina
ALHOKDI&A, 2

Nuevam ente se lia recibido e l acre
ditado extracto de JAZMIN, especial

m ente fabricado para esta casa.

V  a  i
Interesa a  costureras y  m odistas
S e hacen a m áquina vainicas para 

adorne en toda clase de te la s, a -80 
céntim os m etro 6n las telas de seda, 
y  2o en las de h ilo . Calle Rejas do I'- 
.Virgen, número i7, segundo.



E l mejor de iodos por su exquisito perfume y  la  untuosidad de su 

H a s t a  l á  m a r ,  De venta en los Bazares, Perfumerías,

1 " .........-— 1 J E ? p e d L i d - O S ,  ¿ ¿ L

gm n siirfMo. en' Z^patos; f  Botas pM  para

áei día y. de la- aoeh.e,.se- reci
ben encargos en la -Agimciá'cU

P O M P Ü i F f l S l P K i
®¡F. Ea .Sisíptci js.jjto¿sát?c3 Sm ínstp^íco-cjo s> es
# •  táxomzñtúWkcsÚTZ. Í J p «2
»  é«á¡3sktd| .niogaap, gracias a tos «iw  cegtw  
7, ; diferentes-: ..(ÍJ.^egní-o del agazzadero ¿Sto^a^co*

<2¡f paíaiíáa' ¿él'gfe^sj» qaa.ss P£e?a.
;'C5)' sigaíij'^üe.gffcposclor.a. ct sacar e! cspocito.
DSSGRIPCIP2P  . enSiktÜ, sssaríoniítpf sfrs/^y*;

- ..ppljada; 'grueso,''S/íp ¿e jsals^Sa;.gesp d^cargi;ja, 
21 .tazas; pavonado, negro. sin ’ fcSEtói" “fSPSrtc s » «  
eiáte ¿ártúchós- tíairebqráe-Mtofeá-'-iyos * 
eae adíeictál. en; !*, catean»;'- <M £/3=s í.

Y9 so/taT. Erówniñ'sr' Corto) tm reeorae astenia/ -3 _
•"Stácaára” con Bala tónataa o <5c puata* Sacos/ o- cea .
eimismo'cartacBo .que se. usa --------"-•/&
¿ ti ;ó ^ :“j> a ^ 'a í^ 0 5 c * í  
porte-emericEsaa tíc catá sal>

P l a z a  P a la c io  4-rzobi^pal

■ J i i a a »  á @ :© m v
'<^ñ''1éóh#f£es^s>'-^.«:-é a ^ ^  
-roáfj>aár'éUí Escriban a Josefa 
SaafeéUa Jiníénez, Cémcéfctde 
la  Pálina, M o tr il.' •'y

EL 'AUTOMOVIL WK+fí’JlJ* *Wf

áem ingtoa É ¿ m  C óm jp ^  |a c .í ¿5 , ^ d $ # a y , K aéva T^rk- (Antes Navio). El nuevo dueño & 
este establecimiento ha Infrbdwádo- 
notables reformas en el Io ca r^g ^  
des mejoras en el. servido de hospe
daje. Cubiertos ‘ a' domicilio.. Piídos 
cónvéndóñalés.—Albóndiga,14. V .,

Para jabones piaros .y-b&sáiosj Xégías eterifica- 
ss y  aceites íM osdelValíe,50S#'JKiíC -n-,. •-.. V) • ir. r SB &U¡a%LÍ f \6  l í  '

Sánta Panl&j
^  ^  esquifa a la' piazá- cr.'j ;  E S i  : ‘

José Calvin. Nuc»
-va,1?., • ' •' .
i. En este establecimiento se..venden 
vinos de .las_mejpres .marcas/y agüár- 
dleníes «póñstaáticg» y esóedalida-ANISOSAíiGRÁNDíOSA REBAJA DE PRECI0S1S

So de bicarbonato dé *pa¿ 
purísimo .y .esenc^ dc ah». 
Constituye con gran-véiite- 
{a al bicarbonato i en todos 
---— . sus 0202 -— -r-

Turismo sin arranque 
Idem con id . . 

Voiíureít sin arranque 
Idem con id . .

Coupé .........................
S ed an . . . . • . . . 
Chasis sin arranque .

sin arranques. . .  

Chasis, camión, con arran

ques ..........................

E l  £ k * & a  T r a c t o r  “ F o r d s o n ’

— - - - » S F 6 ' - 8 S ¥ 0
3333 53  Q ü& r. W. o  ^ -.======-= Á  H O  & 1J X = % = ' '

Eá iá revista. mis úcoñó'mica y más «orapleta püs 
ú . hdgar, párá laspfoíéco^'rábiSsiw y;otíí|r|&.' 

Todase3.org c eeiloñte obtiene con .fLg MOjjfc 
FI?ACnCÁ> cdanto !é puede ser útil á Jnstiuctívo. 
Se publica tres veces ai mes, ios ritas' % 15 
¿dlp csesta-en-Madríd-ízes mesea, t,M3 pesetaí/y-ó

18 i $ M 0
'S á i^ íe ó a t : •. -

‘  ̂ í -’¡ /< vf ftlsflSgtsfekQ p? coa ] ;.. r- . Áb

f« v  é  m s í i m  

i®fases { m í
proiúncí&s, 2,25.

EN LAS OFICINAS DE

Í 0  j i S
■ SE ADMITEN SUSCRIPCÍÓíSií

£ s  M é f e  P p á é Ü é á

T m h m  á©  :Ú á r n m o ..M  
y  ,  = = ^ = z - r n ¿ m m m ^

Pedro Lspez iusxé San isidro, 76
.‘V . - - -  T G E á N á D A  v -

Tara-

sus.cshéllos negros que el polvo ñmD qüe se revolcaba en el suelo, 
del:camino pegaba a ella como, gritando,; añadió', aj mismo íiejñ-r 
una pasta.;— ¿acaso és. pasado de co que buscaba su. caria, en los 
moda erx París el .casarse? .Sí,, ser bolsíltó:
ñor, • está casado, y aaui tiene — Cállate, Escipión,cállate,p2- 
otros dos niños .que le .líaman su queno. . -
padre. ' Míliror, duran te- este tiempo,

-^Sí, pero que sólo son hijos para óbeder la crden de su pa- 
de mi mufér^sóñór . ce LoigúaCj dre, seuneltóbá iígeramente,- sin 
corno también , ese muchaehote sacarTas manos del cinturón, 
que permanece-détrásj-ádelántsos, — ¡Por DnK>r de Dios, señor,
Míliíor, y  saludad al señor de vuesíra caríaí^cxdam ó Loígnac 
Loignae, vuestro compatriota, impaciente.

Un muchacho de diez y  seis s¿'- Venid acá y ayudadme, Lar- 
dñz y  ocho años, vigoroso, ágil y dille— dijo a su mujer el gascón, 
semejante , a un halcón por sus todo colorado, 
ojos redondos y su nariz aguile- Lardílle. se desprendió, una 
ña, se aproximó, con las dos ma- a una, de las dos. manos agarra- 
nos metidas en su cinturón de bú- das a su falda, y registró ella-mís-

P Su-mano obediente se sumió al 
I instante en un tale güito que lle
vaba colgado d d  lado derecho.

-PéTo fué en vano:, impedido 
como estaba por el . niño qué-' Te- 
vaha en brazos, no' encontró el 
papel que le pedían.

— ¿Qué diablo hacéis de ese ñi
ño, señor? ya veis que es eáíor-

TOMOI

por la o^roa y nqr.ías eq?,s:
' — IIa. ternero rio tiene brazos.—

tiene patas,' como ciertóT'.cónocir 
dos míos. ",

— irlaya paz!—dijo Eustaquio  ̂
ya vi: 15, Miíitor, que-el señ¿^dg 

Loígnac nosJia.ee el honor de iro-, 
mear con nosotros.

— No, ípardíez'- no bromeo—re-' 
pilcó Loígnac,-—*/ quiero, por el 
contrario, que ese granuja tome 
mis-pajabrás como las digo. Si 
fuese Hijastro, mío, le haría llevar 
a la m^dre, al hermano, el paque
te, y  ipof'vi'dá de...l'yo montária 
eñeíma de todo, dispuesto a arran
carle las orejas para probarle que 
solo- es un asno.

Mílítor perdióla serenidad, y  
Eustaquio pareció inquieto; pero 
bafo ñe aquella inquietud se adi- 
vfiiaba nó sé qué alegría por la 
hurnilíación hecha a su hijastro.

roií ALEJANDRO D LIMAS (piare) 
. ¿JTiadycdón qe.Tl de V.

—  Viada ce Luis Tasso. —
Calle del Arco del Teatro, 21 y 23. BARCELONA

repuso el joven con asombro; — 
¿no me conocéis?

-^Cuando estoy de serveíp nc- 
conozco a nadie, señor. ¿Vuestra 
carta?

Elqoven de la coraza presentó 
su carta.

^Perünax de Ivlontcrabesu, 
26 dé Octubre, a las doce en pun
ió. Puerta San Antonio.»

- ^ P a s a d .-  - - ......
El joven.pasó,, y algo aturdido 

del recibimiento, fué á unirse a 
Perducas, que le esperaba en la 
abertura dé la puerta.

El tercer gascón se sproximó: 
era el gascón de la mujer y de los

de . madre, a l ver que nadie se 
ocupaba de ellos,;se divertían éñ
meterle arena en la boca.

Mílítor no se movía; se Ímhíé- 
se dicho que la miserias de lá  v i
ña de familia pasaban j>or enci
ma y  por debajo dé aquel mucha
cho te, sin alcanzarle.

— íEhl -  cijo de pronto el señor 
de Ldigh2c— ¿qué es lo  que veo 
ahí» en la manga de. ese bobalicón, 
envuelto en úna piel?

— jSí, sí, es eso!— exclamó Eus
taquio trluufalmente;—es una idea 
dé LardíbA. ahora rae acuerdo* ha

jóvenes,, ya lo sabéis bien, señor Vestía una buena casaca de 
de Loignac, vos que os habéis ca- punto, llevaba en sus piernas un 
sado a ios diez y ocho. calzón de piel de camello, y  un

— '¿Bueno!— dijo Loígnac,-^-otro principio de bigote sombreaba su 
que me conoce. i labio insolente y  sensual a la vez.
" La mujer se había aproximado I — Es Mílítor, mí hijastro, se- 
chiracíe aquel tiempo, y  los chí-jñor de Loígnac, el hijo mayor de 
quíllcs, colgados a su falda, la ha- i mi mujer, que es una Chavsnfra- 
bían seguido. !de, pariente dé los Loígnac, Mili-

— ¿Y por qué no ha de ser casa-1 tar de Chavauírade, para serviros, 
do?— preguntó enderezándose y  ¡ Saludad, pues, Mílítor. . 
separando de su frente curtida,; Después^ bajándose hacia el

—¿Vuestra carta?—le pregun
tó Loígnac, - —- -  -


